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Morreu o snr. dugue da Terceira. De- 
pois 'd'algumas melhoras insidiosas, a enfer- 
midade oggravou-se, fazendo-o succumbir às 
8 horas da tarde de hontem. 


ie e 
PORTO 27 DE ABRIL. 


A CAMARA MUNICIPAL. 


O snr. Faria Guimarães, deputado pelo 
Porto, apresentou na camara electiva duas 
propostas de lei com o fim de atenuar O 
estado” precario das finanças da municipali- 
dade portuense, da qual o ilustre deputado 
faz parte. Em uma das propostas estabelo- 
ce-se que a camara possa applicar a impo- 
sição municipal aos generos com esta one- 
rados, que venham de fóra do concelho em 
retalho, mas destinados so consumo n'este 
municipio. 

A outra proposta tem por objecto fixar por 
lei, que a repartição pelos concelhos do dis- 
tricto do Porto para sustentação dos expos- 
tos, se faça na razão da população de cada 
municipio, e não na do rendimento muni- 
cipal de cada um. 

A situação da camara do Porto tem-se 
aggravado tanto, que lhe não será possivel 
occorrer á administração municipal se não 
apparecerem providencias legislativas que a 

. auxiliem. As duas propostas oferecidas não 
curam o estadv da camara, mas ao menos 
uma vai obstar à que uma das primeiras ver- 
bas da receita não chegue a ser insignifi- 
cante; ca outra vai modificar uma das gran- 
des verbas da despesa, como de razão e 
de justiça é que se modifique. 

E' sabido o que dá causa á primeira 
proposta. A carne é mais barata em Villa Nova 
de Gaia que no Porto, e uma das razões por 
que o póde ser é porque a imposição muni- 
cipal que paga no Porto, é muito maior que 
a que paga em Villa Nova. Para quem con- 
some uma porção de arrateis por dia vale- 
lhe a pena de mandar buscar a carne a Villa 
Nova apesar de ter de pagar a passagem do 
Doúro. E' o que está acontecendo em gran- 
de escalla. 

A camara tentou destruir pela força mo- 
ral a compra em cu nas, estabelecendo 

“casas de registro onde. é necessario sollicitar 
Dilhoto edl=otarmito amo tom re 
a porção de arrateis que tem de entrar para 
o consumo particular, A postura que orde- 
nára este registro dava por causa ostensiva 
o evitar que désse entrada cárne para re- 
vender, mas O fim principal era pôr um em- 
baraço á hida a Villa Nova, para vêr se se 
conseguia que esta hida ufltouxasso e por 
- fim desapparecesse. 

Não aconteceu o que à camara esperava, 
e cada vez affluem mais particulares a com- 
prar a carne na outra margem do Douro. 
Por consequencia a diminuição na receita 
do imposto é espantosa para o municipio do 
Porto, ao passo que-o de Villa Nova tem ti- 
rado toda a vantagem do acontecimento. 

Ora isto não é possivel continuar assim. 
Não é possivel que se deixe continuar uma 
sensivel differença: na imposição entre o rico 
e pobre. Quem tem um criado e póde man- 
dar buscar a carne a Villa Nova em por- 
ções maiores gosa vantagem no direito. Quem 
por suas circunstancias compra menores por- 
ções e não póde mandar a Villa Novo, car- 
rega com toda a imposição do Porto. Quando 
os principios aconselham que os generos de 
primeira necessidade sejam menos oncrados 
com o tributo para não aggravar as circums- 
tancias das classes de menos meios, aqui no 
Porto presenceia-se este espectaculo em que 
o pobre paga a elevação do tributo, eo rico 
tem meios de fugir a elle. 

O defeito provém de alguma parte, mas 
o erro é palpavel e-o resultado iniquo como 
se vê. Sem entrarmos na apreciação da nossa 
organisação municipal, e da faculdade que 
tem as camaras para lançarem imposições, 
basta-nos vér que a concorrencia para uns 
6a restricção para outros é um acontecimen- 
to intoleravel. Não se tracta de argumontar 
a favor da camara, basta argumentar contra 
um systema que estabalece uma linha divi- 
soria entre os consumidores, favorecendo os 
de mais favoraveis circumslancias e oppri- 
mindo as de circumstancias mais mesqui- 
nhas; tractando-se de mais a mais de uma 
imposição em'que os segundos são os que 
menos partido: tiram della. y 

A segunda proposta é de toda a justiça 
Ou acabem com a roda ou façam a dist 
Duição rasoavel por todos os concelhos e não 
queiram que o Porto pague só a maior parte 
da despesa. 


— mim 
Revista política estrangeira. 


' 


(Gorrespondencia part. do «Commercio do Porto».) 
PARIZ, 18 DR ABRIL DE 1860. 


Hontem appareceu na Bolsa uma bro- 
chura intitulada «A Coalisão» e impressa em 
formato e disposições iguaes ás do folheto 
«O Papa e o Congresso». Esta esperteza pro- 
duziu o efeito esperado. A's 3 horas já não 
havia um só exemplar nos livreiros, e os 
fundos tinham sofírido. uma alteração pe- 
quena mas sempre importante. O author e 
editor da brochura ganharam .alguns bilhe- 
tes de mil francos, agitaram Pariz durante 
“2ou 3 horas e conseguiram vender gato por 

“Jebre ao publico da capital de França, O 


o folheto denominado «A Coalisão» não ex- 
prime a opinião do governo francez. E'sin- 


pressiona com o mais pequeno boato ou ru- 
mor por menos acredilavel que seja: cir- 
cumstancia digna de altenção sobretudo pelo 
que respeita ao credito das emprezas estran- 
geiras que procuram o auxilio da praça de 
Poriz. 

O mercado dus acções e obrigações dos 
caminhos de ferro estrangeiros acaba de abrir 
as suas portas á companhia real dos cami- 
nhos de ferro portuguezes, como já as abri- 
ra a diferentes outras emprezas de que me 
parece curioso dar aqui u lista. 


—Caminhos de ferro austriacos — 
caminhos de ferro austriacos do 
Sul — caminhos de ferro Lintz- 


Austria. 


Elisabeth. 
Hespanha; — Sevilha-Xerez-Cadiz- : de Ma- 
drid a, Saragoça: do Norte de 


Hespanha : de Pamplona a Sara- 
goça: de Torragona a Reus: de 
Sevilha a Cordova. 

— Victor Manoel—: Lombardos: da 
linha da Italia: romanos : de Roma 
a Frascali: Fernando. 
Allemanho.— Nassau : | Guilherme-Lurem- 
burgo. 

— Hainantet Plandre : de Lichter- 
welde a Furnes. a 

— Caminhos de ferro russos. 

— Central suisso: Oesle suisso : 
União dos caminhos de ferro suis- 
sos. 

== De Galveston a, Houston e Hen- 
derson. 


Todas estas emprezas se dirigiram aos 
capitaes francezes e conseguiram altrahir uma 
porção consideravel. Agora vamos vêr se es- 
tará reservada a mesma sorte aos caminhos 
de ferro portuguezes. O -annuncio foi pu- 
blicado em todos os jornaes e o «Jornal dos 
Debates» ajudou a lançar n barca ao mar 
publicando um artigo de Xavier Raymond 
lisongeiro para Portugal o animador para a 
companhia. 

Este artigo teria produzido um exccl- 
lente effeito se fosse assignado por Miguel 


Italia. 


Belgica. 


Russia. 
Suissa. 


America. 


authorisado em negocios de finanças. O se- 


dos os Sansimonianos da esçhola do Pêre 

nfantin, na qual elle figurou com Guéroult, 
Pereiro 6 BT) 
bem escriptos e a materia bem estu: 


buquerque as barbos de D. João de Castro, 
esse lapso de penna é a consequencia ne- 


com as cousas de Portugal. Entretanto em 
finanças a voz do senhor Xavier Raymond 


peito dos saminhos de ferro não foi lido 
com o mesmo interesse com que foram apre- 


consagrou á memoria de Sua Magestade a 
rainha. Para os artigos industrises ha homens 
na imprensa franceza cujo nome de per si 
só attrae um certo numero do adhesões. 

Mas independentemente do que dizem 
os jornaes, cada-um aprecia as emprezas e 
os paizes a que ellas pertencem, segundo a 
opinião geral ou conforme aos elementos 
que cada qual possuo para apreciar com 
justiça e segurança, que é o principal em 
negocius de dinheiro. 

Infelizmente o nosso credito na praça 
de Pariz não estava florescente. As trans- 
acções ácerca de fundos portuguezes são pou- 


gular a facilidade com que a Bolsa se im-|que muita gente tem procurado especular 


Chevalier ou por qualquer homem de nome 
tras de notavel merecimento como quasi to- 


8 muitos outros. Os seús artigos são|« 

ada. Se « 
no que elle escreveu ácorca dos caminhos|« 
de ferro portuguezes pôz em Affonso de Al-|« 


cossaria do pouco que em França se conhe-|« 


carece de authoridade, eo seu artigo a res-|« 


e narrando o que elles dizem não quero por 
isso” indicar que elles teem rasão. Eu sei 


com o emprestimo do Senhor D. Miguel e 
que esse negocio talvez nunca chegasse ao 
governo portuguez de um modo serio e di- 
gno- de merecer attenção, porém o facto é 
que esla tradição causa damno ao nosso cre- 
dito. A 
O emprestimo Chabrol cujas condições 
temos satisfeito escrupulosamente, não nos 
restaurou 9 credito, e quando fallamos des- 
sa operação em nosso abono, respondem-nos 
que se Portugal Livesse credito em França, 
acharia uma casa solida que lhe tomasse o 
emprestimo e não um banqueiro proximo à 
fallir. E em seguida a isto, recordam-nos 
o Prost todas as suas tristes aventuras, co- 
mo se fosse nossa a culpa de quebrar o 
Chabrol on de fugir o Prost. Não se esque- 


demos mostrando a utilidade e necessidade 


sas vantagens foram reses e posit 
nós, mas que os credores olham as cousas 
por diferente modo. Finalmento até o tris- 
te negocio do Mousinho nos faz mal, apesar 
da lealdade com que o governo porltuguez 


cional, pagando o que foi distraido por um 
empregado seu. O credito é como-a repu- 
tação de uma donzella; ambos se parecem 


rem o brilho ao menor sopro. 

Todos estes inconvenientes não vale- 
riam muito se um nome como o do barão 
James de Rotbschild figurasse entre os mem- 
bros do conselho de administração. Esta fal- 


financoiro se esperava que Rothschild ou 
Pereiro entrassem na empreza dos caminhos 
de ferro portuguezes, ou na ausencia destes 
algum dos capitalistas interessados nas com- 
panhias dos caminhos de ferro francezes. 
Esses nomes seriam uma garantia para os 
enpitalistas que os conhecem e que já teem 
-colhido resultados uteis das emprezas em 
que alles teem influencia e direcção É 

« A lista dos membros do conselho de 


tem um capitalista. 


« 
« | 
nhor Xavier Raymond é um homem de let-|« rios portuguezes e dois banqueiros de Lis-|de la Rochefoucauld offereceu então 12 po- 
« 
« 


sados nos caminhos de ferro hespanhoes 
« e entre elles Salamanca, bomem infatiga- 
“vel, intelligente e. feliz, excelente. Os-ea 
pitues portuguezes e hespanhoes devem 
acudir á empreza, mas nós outros fran- 


« de caminhos du ferro figurarem na com- 
« panhia portugueza. Veria então como os 
capitaes francezes acudiam com rapidez. 
« Demais, accrescentava este homem, o go- 
« verno portuguez não garante juro algum 
e os hespanhoes se quizeram os capitaes 
« francezes garantiram 6 por 100. » 


qual atravez das frases chulas e do espiri- 
to caçoante avultam as razões serias. 

Mas apezar disso acudirão os* capitaos 
francezes á nossa empreza? Não ouso dizer 
que sim, nem affiimar que não. Eu tenho 


se elle consegue dissipar as prevenções fran- 
cezas ácerca dos nossos negocios, qualquer 
que seja o lucro que d'ahi lho resulte, gran- 
de serviço foz ao nosso credito, pois que 
a acceitação desta empreza é um ponto de 


boa, muito bem. Quatro homens interes-|cas d'artilharia do novo systema [canons ray 


A causa de Roma, e de Napoles é a cau-/ 
sa dos legitimistas francezes mas não é a 
cezes quereriamos vêr os nossos mestres|de Lamoriciõre 


«Constituciônal» d'esta manhã declara que nho ouvido a alguns capitalistas francezes,jEu tenho esperanças c sincero desejo de 
vêr triunfar esta empreza de cuja prosperi- 
dado depende até certo ponto o futuro de 
Portugal. 


Dei o primeiro logar a este negocio por 


nos tocar directamente e por ser analogo é 
natureza especial dessa folha, agora direi em 
resumo a que diz respeito á politica. 


A votação de Nizza foi quasi unanime. 


De 6821 votantes, 6810 votaram pola união 
com a França e só 11 votaram contra, e Lo- 
davia Nizza passava por ser mais italiana que 
franceza. Quanto á Saboia, o resultado é 
provavel que não seja menos favoravel o a 
Suissa apezar dos seus protestos talvez se 
veja sosinha no campo onde a Inglaterra a 
lançou e onde a deixa. 


De Londres sabe-se que na abertura do 


parlamento depois das ferias, Mr. Kinglake 
annunciou nova interpellação ácerca das an- 
nexações e Napier repetiu um dos seus mil 
cem tambem de trazer á lembrança a con-je um discursos sobre a necessidade de aug- 
versão dos nossos fundos, e se nos deffen-|mentar a marinha britannica e de obstar a 
que as esquadras francezas sejany superiores 
absoluta dessa operação, dizem-nos que es-|ás inglezas. Estes discursos do bravo Napier 
as para|são já uma especie de retornello de todas as 
canções parlamentares. 


A proclamação do general de Lamori- 


ciere já anda em todos osjornaes, e os ami- 
gos do ex-republicano espantam-se do tom 
se resolveu logo a sustentar o credito na-|d'aquelle documento, Não ha motivo para es- 
panto. Os declives são escorregadios. Quem 
se colloca nelles, vai indo sem o querer até 
onde o declive acaba. Lamoriciere teve do 
com um espelho na circunstancia de perde-|chamar para chefe de Estado maior o conde 
de Pimodan, legitimista franccz, que deixou 
o exercito em 1830, servia em Austria até 
ha poucos annos e pertence ao partido realista 
[mais exaltado do Faubourg Saint-Germain. b P 
Bravo militar, optimo oficial de cavallaria, mas tes ordens para os precisos reparos. 
ta é tanto mais sensivel quanto no mando|de opiniões ihteiramente oppostas ás que 

deram nome € reputação civica ao genera 
de Lomoriciêre. 


O conde de la Rochefoucauld , duque 


de Bisaccia foi a Roma oferecer ao Paps Omo tinha pedido a junta de 
500 soldados pagos por elle ou antes 499, mesma 
porque o joven duque completoria os 500 
com a sua propria pessoa. S. Santidade não 
acceitou a offerta porque não julgou preci- 
sar d'ella , sendo o seu exercito suficiente 
para a defesa e pão tendo inlgnção, de ag | 
administração é excellente, dizia-me hon-|gredir nenbum Estado visinho, c deu ao, E ja Ea 
E Dois altos funciona- Ene a-grá-cruz da ordemde Pio 1X. Mr. |em 30 de março findo; resolveu que o di 


és] presente que foi acceito. Ontros nobres 
francezes foram alistar-se nas fileiras do exer- 


comoa causa de D. Carlos 


era ade Elio o dejCabrera, mas não a de 
Ortega. 


As noticias da Sicilia são escassas. Con- 


tinuam a existir guerrilhas e o governo tra-| 
ta do castigar os culpados e de impedir a 
revolução. A Sardenha ia mandar alguos 
vazos de guerra para as costas d'aquella 
Ahi lem em poucas palavras o que di-jilha. O rei da Sardenha começou a visita dos 
ciadas as linhas que este distincto escriptor|zem alguns capitalistos e o que o Charivari|ducados annexos e em toda a parte lem si- 
de ante-hontem escreveu em um artigo, nojdo recebido com o enthusiasmo que é facil 
de imaginar. Cavour de accordo com a Fran- 
ça e com a Inglaterra procura lrazer á razão 
corte de Napoles para evitar uma guerra ci- 
vil que seria uma verdadeira calamidade 
para toda a Italia. Na Sicilia a revolução 
uma grande confiança na actividade e ener-|começou pelos frades d'um convento! Re- 
gia do senhor Salâmanca e a verdade é quejceia-se que o governo napolitano empregue 
na repressão das desordens da Sicilia um 
rigor desabrido. 


De Hespanha diz-se que provavelmente 


Ortega foi fuzilado em Tortosa. Não é certo, 
e só se sabe que todas as potencias fizeram 


tado de Portugal é grande, porque ninguem 
tinha interesso em estudar as questões que 
dizem respeito á nossa terra, e as nossas 
tradiçõe s financeiras são más n'esta praça. 

O senhor D. Miguel fez em 1832” um 
emprestimo de 40 milhões de francos com 


Para apreciar bemas difliculdades des 


partida para outras operações vantajosas. Os|á rainha sinceras demonstrações do quanto 
cas, rarissimas mesmo. A ignorancia do es-|capitaes são como os carneiros emebanho ; 
uns vão atraz dos outros. 


seria para desejar que ella abrisse uma no- 
va era de clemencia, principalmente em umz 
- | conjunctura em que a fidelidade geral da na- 


tas emprezas é necessario considerar que os|ção mostrou quanto o seu Lhrono estava se- 
banqueiros não lançam nellas ordinariamen-|guro, O acto de Ortega é mui grave pelo 
té senão o seu nome e pequenas iscas com 
que pesquem grandes interesses. O grosso 
os senhores' Outrequin e Jauge. Os capitaes|capital sac do bolso dos particulares astra- 


que pertence á disciplina militar, mas o 
maior castigo que se póde infligir a um ho- 
mem que commette tal deslealdade é dei- 


francezes acudiram a este empreslimo, reco-| 
beram o juro até 1834 e depois ouviram 
dizer que o emprestimo tendo sido feito por 
um poder illegal, era nullo e que o dinheiro 
francez estava perdido. A França por mais 
que lhe expliquem esta jurisprudencia finan- 
ceira, não a entende. Os francezes dizem 
que pagaram as dividas de Luiz 16, e as da 
Republica, e as do 1.º imperio, e as da 
Restauração, e as de Luiz Filippe c as da 
2.º republica e todas as que so contrabiram 
por um governo estabelecido, e enten- 
dem que a boa razão e o credito exigem 
que nos outros paizes se faça outro lanto. 

Se nós lho dizemos que o senhor D. 
Miguel não era soberano legitimo, respondem 
que a 4.º republica tambem era intrusa. Se 
lhe allegamos que a nação portugueza não 
póde ser obrigada a pagar o dinheiro em- 
prestado para à opprimir, contestam que 
Luiz 18 e a França pagaram aos alliados em 
bom dinheiro as culpas c os erros de Na- 
polnão I. Se lhes declaramos que a “opinião 
publica em Portugal é contraria no paga- 
mento d'essa divida, respondem-nos que se 
precisarmos de dinheiro, o procuremos nas 
nossas algibeiras e não nas alheias. 

A isto acerescentam que uma parte do 
emprestimo fôra aproveitada pelo governo 
do Senhor D. Pedro quando entrou em Lis- 
boa e que essa parte ao menos devia ser 
restituida pro rata entre os possuidores de 
titulos desse emprestimo, sem que o gover- 
no portuguez tenha a examinar se houve ou 
não uma emissão de titulos posterior á que- 
da do Senhor D. Miguel, porquo esso cra- 
me pertence aos interessados, 


Eu sou unicamente relator do que te- 


nhos aos negocios financeiros, gente timida, 
altenta á voz da opinião e subordinada aos 
conselhos dos seus respectivos banqueiros. 
Se a opinião diz que as emprezas de tal 
paiz são más, se o banqueiro lhes declara 
que não confia no negocio, elles fecham a 
burra e dizem lá comsigo : Escapei della boa. 


concurso de certos nomes que trazem infal- 


tella, e que inspiram confiança em todos os 
mercados. 


to esta vantagem maiormente em França, 
onde se acredita que o nosso verdadeiro 
mercado deve ser em Londres, e que nos 
só trazemos a Pariz o que a Inglaterra não 


lembrar o dito porluguez — Preso por ter 


cravos' dos inglezes; se vimos contractar em 
França, é porque os inglezes não quizeram 
nada comnosco | Grande parte destas pre- 
venções são o resultado infallivel de não 
fazermos diligencias para que a Europa co- 


no fim do mundo sem nos importarmos com 
o que se pensa de nós no resto da terra. 


ce senão pelo que nos cramos ba muitos an- 
nos. Veremos pois qual é o efeito deste 
convite feito aos capitaes francezes, e eu não me 
esquecerei de narrar aqui muito imparcial- 
mente quanto a tal respeito acontecer em 
França e que seja do dominio do publiço,! 


xal-o viver triste vida | 
zilado. 


Vale mais ser fu- 


O imperador e a imperatriz vão no fim 


do mez para St-Cloud-e nas Tulherias vão) 
fazer-se concertos, porque a parte do palacio 
do lado do rio, isto é o pavilhão chamado 
de Flora, quasi que ameaça ruina. Esta qua- 
Daqui se vê qual é a vantagem de obter olsi se póde dizer que é a maior novidade vis- 
to que as agitações religiosos ficaram no 
livelmente às emprezas a sua grande clien-| começo, e dos protestos da Suissa ninguem 
faz grande cabedal. 


Os jornaes belgas continuam a tratar dz 


Portugal nos seus grandes negocios in-|morte de um conde bungaro que so suici- 
dustriaes precisava de procurar 9 todo o cus-|dou. Este homem , segundo aflima o me- 
dico em um atlestado, morreu  viclima dz 
policie austriaca, que foi revistar-lhe os pa- 
peis á casa onde elle se estava tratando de 
um padecimento cerebral. Esta morte e a 
acceita. Este modo de apreciar as cousas faz|de um estudante muito estimado em Hun- 
, trazem naquelle paiz muito agitados os 
cão e preso por não o ter. Se contractamos/animos. O governo austrisco ainda não com- 
em Inglaterra, somos accusados de ser es-|seguiu achar vm hungaro que acceite logar 
no novo conselho do imperip. 

Na Russia foram mandados responder|. 
a conselho de guerra o tenente de cavalle- 
ria do guarda Barão de Meyendorff 1.º e o 
estudante da universidade de S. Petersburgo 
nheça bem qual é o nosso estado. Vivemos|chamado Demidoft que se bateram em dud- 
lo no dia 7 de março.-O conde Moussine- 
Pouschkine e o barão Casimiro Wolff respon- 
No dia em que vestimos a nossa casaca ejderão tambem por terem sido padrinhos. UI- 
saimos a fazer visilas, ninguem nos conhe-|timamente tem havido muitos desafios em 
S. Petersburgo. 


Do resto do norte não ha hoje noliciss 


importantes. Esperam-se da Suecia onde ap- 
parecem complicações com a Noruega, 


NABUCODONOSOR. 
ceia 


CAMARA MUNICIPAL. 
VEREAÇÃO DE 12 DE ABRIL. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. 
presidente e estando reunidos os snrs. verea- 
dores Figueiredo, Lopes, Leite de Faria, Dou- 
sado, Machado Pereira, Andrade, Martins e 
Ribeiro de Faria, leu-se c approvyou-se a acta 
da antecedente. 

Pela circular do governo civil ficou in- 
teirada de que a junta geral do districto na 
derrama que fizera pelos concelhos 'do mes- 
mo disteicto, para o anno economico de 1860 
a 1861, na conformidade do artigo 216 S 4 
e 7 do codigo administrativo, collectára esta 
camara na quantia de 26:5109022 reis me- 
tal, sendo para as despezas do districto 
2:1038407 rois e para sustentação dos ex- 
postos 24:4068555 reis. ; 

Poi presente n'esta vereação o officio do 
exc.Mo Bento Cardoso de Gouvêa Pereira Côr- 
te Real, em que participava que por decreto 
e 28 de fevereiro ultimo houvéra por bem 
S. M. nomeal-o presidente do tribunal da 
relação d'esta cidade, de cujo cargo tomára 
posse por lhe ter sido desattendida a escu> 
sa que pedira: deliberou que se lhe agra- 
decesse a comunicação, e se lhe manifes- 
fasse o quanto a camara se congratulava 
com a escolha que S. M. fizera para tão im- 
portante cargo, e que cra prova do apreço 
em que El-Rei tinha os merecimentos de s. 
exc.*. 

Por outro officio da presidencia da re- 
lação se pedia o concerto do encanamento 
da agua, que vai para as cadeias, e sé acha- 
iva arrombado no sitio da entrada d'aquelle 
tribunal: deliberou que se lhe respondesse 
que já tinham sido expedidas as cônvenien- 


| Mandou ao mestre d'obras Antonio Lo- 
pes Ferreira Junior que concertasse com 
ipadra britada um ramal da estrada, que 
pela freguezia de Lordello se dirigo á Foz, 
parochia da 
freguezia, expondo que n'elle tinha de 
transitar no dia 15º do corrente o Sagrado 
Viatico em procissão aos entrevados. 

Tendo sido remettida á camara pelo juiz 
eleito da freguezia de Cedofeita a certidão 
da intimação feita a José d'Almeida Jorge 
em virtude do officio que se lhe dirigira 


rector dos zeladores fosse encarregado de 
xaminar se o intimado linha cumprido a 
“intimação, e informassse do que achasse. 
Por se haver verificado J 


+ freguezia de Ced 

feita, abrira um oculo junto ao aqueducto que 
conduz a agos do manancial denominado de 
Salgueiros, e cujo aquedneto atravessa o mes- 


imo predio; deliberou que se officiasse ao 


juiz cleito da dita freguezia para fazer in- 
timar o dito proprietario, a fim de que den- 
tro do prazo de tres dias faça entulhar o dis 
to oculo, o qual póde cauzar grave prejuizo 
ao sobredito aqueducto por ter sido aberto 
junto á parede do enconamento da agua do 
dito manancial. 

Despacharam-se os requerimentos das 
partes e levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL: 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 94 DE 25 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decretos encarregando o ministro da fa- 
zenda o snr. Jasé Maria do Cazal Ribeiro do 
expediente do ministerio dos negocios es- 
trangeiros; e o ministro das obras publicas 
commercio e industria o snr. Antônio de 
Serpa Pimentel do expediente do ministerio 
dos negocios da guerra, em quanto durar o 
impedimento do snr. duque da Terceira. 

KHINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parocbial do S. Bartho- 
lomeu de Villaroco, no concelho da Pes- 
queira. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncios para venda de foros, censos 
e pensões no dia 2 de junho perante o go- 
vernador civil de Coimbra. 


“CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 24 de abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU 
MARTYRES. 


Ao meio dia, estando presentes 61 snrs. 
deputados, abriu-se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 


DOS 


Teve segunda leitura um requerimento 
do snr. Affonso Botelho, pedindo que fossem 
impressos no «Diario de Lisboa» os dois pro- 
jactos de lei que apresentou na sessão le- 
gislativa do anno de 1853; e que em con- 
sequencia. da renovação da sua inicialiva, 
estão hoje na comnissão de vinhos, 


ORDEM DO DIA. 


Discussão do projecto de lei. n.º 18. 

Artigo 1.º T' approvado, na parte que 
dependo de saneção legislativa, o contrato 
celebrado em 3 do janeiro de 1860 entre 
o governo e John Sutherland Valentine, 
como representante de Charles Edward Man- 


2 


gles, John Chapman, Robort Russel Notman 


e George Bernard Towusend, para a cons- 
trueção do caminho do ferro das Vonilas Nos 
vas à Evora e Beja, e q sou artigo uddicios 
nal, o qual contrato e artigo. nddicional vão 
juntos á presente leive d'ella fait parto, 

Art. 2.º E o governo authorisado a fa- 
zer crear o emiltir pela junta do credito pu- 
dlico os titulos de divida fundada interna 
ou externa, quo forem necessarios para pa- 
gamento dos encargos resultantes do contra- 
to approvado pelo artigo 1.º 

1.º A” proporção que forem emilti- 

dos os lilulos o governo dotará a junta do 
credito publico com as consignações corres- 
pondentes aos seus juros. 
. 82º O governo realisará pelos meios 
mais convenientes as sommmas que forem ne: 
cessarias para a applicação determinada n'es- 
te artigo, comtanto que o encargo annual das 
. operações não exceda a meio por cento so- 
bre o juro real que corresponder aos litu- 
Jos, segundo o preço que tiverem no mer- 
cado nas epochas em que as mesmas opera- 
ções forem efectuadas, - 

Art. 3.º O govorno dará conta ás côr- 
tos, em cada sessão legislativa, do estado da 
construcção- da linha forrea, concedida pela 
presente lei, do modo como o contracto ti- 
ver sido executado e do uso que houver 
feito das aulhorisações concedidas pelo arti- 
go 2.º 
Art: 4.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Sala das commissões, 3 do abril de 1860. 

Antonio José de Avila [com declaração 
ao artigo 2.0). — Rodrigo Nogueira Soares 
Vieira. — Fernando Luiz Mouzinho de Al- 
buquerque. — Francisco Josó da Costa Lobo. 
= Joaquim Gonçalves Mamede, — Augusto 
Xavier Palmeirim, — José Maria da Ponte 
o Horta. — Carlos Cyrillô Machado, — Her- 
menegildo Gomes da Palma. — Thiago Au- 
gusto Velloso de Horta. — Thomaz de Car- 
valho. — José Estevão Coelho de Magalhães. 


— Justino Antonio de Proitas, — Antonio 
Rodrigues Sampaio. — Joaquim Thomaz Lo- 
bo de Avila [com declarações]. -— Antonio 


de Carvalho Coutinho e Vusconcellos, rela- 
tor. 


O snr. Avila, sobre a ordem, perguntou 
ao snr. ministro das obras publicas se ha- 
via alguma difficuldado em que o caminho 
de que so trata fosse directamente a Evora 
“e Yabi a Beja, e não pela directriz que se 
marca no projecto. É 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que em consequencia dos estudos a que se 
procedeu, encontraram-se difficuldades no 
caminho de Evora para Beja; e por isso se 
adoptou a direclriz, quo não liga. estas ci- 
dades entre si, mas que as liga ambas com 
Lisboa, que é o fim que se tem em vista. 

O snr. Avila disse que não quer demo- 
xar à discussão deste caminho de ferro; que 
oi um dos primeiros assumptos do que se 
oceupou o ministerio de que ultimamente fez 
parte; mas persuadido de que se fosse pos- 
sivel, muito conviria que se seguisse a di- 
Teclriz que indicou; comtanto que se não 
àsso o contracto à directriz, seo snr, 


OS Pari q Meza o 
verno ficar auctorisado a modificar, de accor- 
do com a companhia, a directri 

O snr. Carlos Bento tambem sobrea or- 
dem desejou ser informado pelo snr. mi- 
nistro das obras publicas, como tenciona re- 
solver a questão da largura deste caminho 
que tem de entroncar com o das Vendas No- 
vas, que é mais estreito. 

O snr. Xavier da Silva declarando que 
não tem hido á commissão de fazenda para 
não embaraçar com as suas opiniões o an- 
damento dos trabalhos, por isso não se acha 
nem n'esto nem n'outros projectos assigna- 
dos; -e- entrando na- materia opinou-que-o 
paiz não está em circumstancias de se ag- 
gravarem os impostos, alom do que fôr ne- 
cessario para as despezas restrictamente pre- 
cisas; não vendo nem no Alemtejo nem nas 
provincias do norte uma tal população que 
possa animar a viação ferrea ; não suppondo 
que se deva abusar do credito de que se 
tem de lançar mão para estas construções; 
e não sendo possivel. pedir ao povo ao 
mesmo tempo impostos para regular o nosso 
estado financeiro; o para melhoramentos 
materiaes do paiz, por isso manda pora a 
mesa uma proposta a fim de quo este pro- 
jecto fique adiado até ao anno de 1861. 

Foi appoiado; e a requerimento do snr. 
Bivar resolveu-se que ficasse em discussão 
conjunctamente com a generalidade do pro- 
jecto. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que toffas «as vezes que se propõe um gran- 
de melhoramento apparecem sempre contra 
elle as mesmas razões que acaba de dar 
o snr. Xavier da Silva; mas porque onosso. 
estado é mau, por isso mesmo precisamos 
de lançar mão do credito para Lermos os 
melhoramentos de que o paiz carece para o 
desenvolvimento dos-sens recursos ; alem do 
que a somma que so pede para esto cami- 
nho é igual á que se tem votado annual- 
mente para estradas ordinarias , e portanto 
não é uma somma muito grande em relação 
á obra. 

Em quanto é aulhorisação indicada pelo 
snr. Avila não tem “duvida em que se in- 
clua na lei para o. governo uzar d'ella, se 
isso fôr possivel. 

E em quanto á largura das vias adop- 
tou-só a mais larga que so adóptou para os 
caminhos" de ferro do norte e'lesto. 

Tiveram ainda a palavra contra a gene- 
validade os snrs. Arrobas c Faustino da 
- Gama, que reforçaram os argumentos apre- 
sentados pelo snr. Xavier da Silva, e o snr. 
Antonio de Carvalho defendendo o projecto. 

A requerimento do snr. Souza Feio jul- 
gou;se a materia discutida. 

-" O snr. Xavier da” Silva requereu que 
fosse nominal a votação sobro a sua pro- 
posta de adiamento. 

Resolveu-se aflirmalivamente. 

Pondo-se á votação o adiamento, foi re- 
geitado por 107 votos contra 7, que foram 
os snrs. Affonso Botelho, Alves Martins, 
Secco, Arrobas, Xavier da Silva, Faustino 
da Gama e Silva Cabrel, à 

A requerimento do snr. Bivar dispen- 


PER ave á 
jsou 


O COMMERCIO DO PORTO. 


0 regimento para so entrar na 
lt 


cusfdo da aspecialidade, 
Entrou om discussão o prli É 
“Ds si g. Avila, Lobo Walita “als 
Bento alice: sobre a ordêm, mandaram 
para a mega propostas, quo foram admitti- 
das e ficaram em discussão. 

O snr. Lobo d'Avila, approvando em 
geral o contracto, apresentou differentes con- 
siderações tendentes amelhorar as suas dis- 
posições , desejando que cllas possam ser 
attendidas no contracto definitivo. 

E Passou-se á 2.º parto da ordem do 
1a. 

O snr. Alves Martins chamou a atten- 
ção do snr. ministro da guerra sobre a pri- 
são de um ou mais presos que estão na 
torre de S. Julião, que, segundo consla , 
estão sofrendo martyrios. 

Chamou à attenção do snr. ministro da 
justiça ácerca do estado em que se acham 
os parochos. Que era preciso adoptarem-se 
providencias que melhorem a sua silua- 
ção. ; 

O snr. ministro da justiça já disso á 
camara que tencionava apresentar um pro- 
jecto sobre a dotação do clero; mas isso não 
obstaya a que a commissão se occupasse des- 
te assumpto, porque elle estava prompto à 
concorrer á commissão dando as necessarias 
explicações. 

Reconhecia tambem a urgencia de se 
reformar a organisação ccelesiaslica, é espe- 
ra que ainda nesta sessão se adopte algu- 
ma medida a este respeito. se 

O snr. Arrobas pediu 4 commissão de 
fazonda, se lhe podia dizer em que estado 
estava O orçamento, porque ámanhã acabava 
a sessão ordinaria, e nem ao menos se 
apresentou 0 parecer sobre o orçamento. 

Tambem sentiu que o governo não ti- 
vesse apresentado ainda o orçamento de 
Ultramar, e desdo 1854 até hoje é coisa que 
se não tem discutido, e esta discussão é de 
absoluta necessidade. 

Pediu algutas informações ao govorno, 
como por 'exemplo se estava resolvido a re- 
compensar os serviços que se prestaram por 
occasião da febre-amarella. 2 

O snr. ministro da justiça como sobre 
assumpto de que o illustre deputado se oc- 
cupou, já tinha annunciado uma interpella- 
tor o seu collega do reino responderia a 
ella, 


Mais alguns snrs. deputados mandaram 
para a moza repressntações, e o snr. Rodri- 
gues Sampaio mandou para a meza uma re- 
presentação da imprensa periodica do Porto, 
pedindo a interpretação da lei sobre as liber- 
dade de imprensa. Mostrou a justiça da re- 
presentação, porque na verdade o assumpto 
carece de clareza. 

O snt. presidente declarando que a or- 

em do dia pará ámanhã, era trabalhos em 
comissões depois do expediente, 

Levantou à sessão — Eram 4 horas. 


INTERIOR. 


LISBOA, 25 DE ABRI 


No resto da tarde dechontem o snr. du- 
que da” Terceira sentia algum allivio na sua 
perigosissiaa enfermidade. Todavia é ainda 
muito grave o seu estado. 

El-Rei foi pessonlmente visital-o, 

S. exc.à fez no dia 18 de março 68 an- 
nos. A idade e os seus habituaes padocimen- 
tos tom-lhe exhausto as forças por Lil fór- 
ma, que uma das cousas que inspira mais 
receios, é o extremo abatimento em que se 
acha. 

Durante o seu impedimento, que Deso 
permitta não seja longo, o expediente das 
duas pastas a cargo de s. exc.º foi encarro- 
gado aos snrs. Casal Ribeiro e Serpa Pi- 
mentel, sendo a este o dos negocio da guer- 
ra e áquelle o dos estrangeiros. 

O «Diario» de hoje publica os decretos 
para este fim, datados de hontem. 
Terminou bôntem na camara clectiva, a 
discussão do projecto de lei para a contri- 
buição de registro. 

Nos ultimos artigos, assim como em to- 
dos os outros nas precedentes sessões, fize- 
ram-so ainda algumas alterações do bastante 
importancia. ; 
O snr. donlor Justino de Freitas, como 
relator da respectiva comissão, prometteu 
tambem considerar na ultima redacção da lei, 
algumas das ideias suggeridas na discussão. 
Como já dissémos, a discussão posto 


Sempre que a camara tratar assim dos 
assumptos bem merece do paiz. E não per- 
tencem os louvores unicamente aos snrs. de- 
putados que constituem a maioria, Todos os 
merecem, porque nenhum deixow de con- 
correr para o aperfeiçoamento da lei. 
“E” isto o que acontecerá sempre quo as 
discu'sões não tomem feição politica. Feliz- 
mente o nosso systoma parlamentar, ainda 
que vagarosamente, pois que certos mãos 
habitos estavam muito arraigados, vai me- 
lhorando consideravelmente. 
O snr. visconde de Pindella, sempre so- 
lícito pelos interesses da localidade que re- 
presenta, pediu á commissão d'obras publi- 
cas da camara dos snrs. deputados, apresen- 
tasse. quanto antes o seu parecer sobre o 
contracto Langlois, no qual entro outras estra- 
das está comprehendida a de Guimarães a 
Traz-os-Montes. j 
+ O sor. Mousinho d'Albuquerque, rela- 

tor da referida commissão,. respondeu a 's. 
exc.”, informando-o de que os trabalhos 
áquelle respeito estavam promptos, depen- 
dendo a sua apresentação na camara, unica- 
mente d'uma conferencia com o snr. minis- 
tro das obras publicas. 

Continuou hontem na camara dos dignos 
paces a discussão do contracto Salamanca. 

Depois do snr. visconde de Sá concluir 
o seu discurso, principiado na sessão ante- 
rior, no qual não fez mais do que continuar 
a insistir nas suas pretenções cstralégicas , 
os snrs. ministros-do reino e das obras pu- 
blicas deram algumas explicações, com o fim 
de responder aos snrs. viscondo de Fonto 
Arcada e de Sá, e de desvanecer as más ap- 
prebensões do ultimo, quanto ao perigo em 


que imagina ficar exposta a nossa naciona- 
lidade. Seguiu-se dopois o sur. visconde do 


Luz, o qualofallando acfnvor do contracto , 
observou qué do ado ftasttobvis 


condes, que o havia 

feito de modo quose podesse concluir: pelal 
sua regeição, pois que o primeiro quasi que 
só, tractou do negocio pelo lado da liberda- 
de do commercio, censurando o governo por 
admiltir livre de diroitos, os- objectos neces- 
sarios ou que teem relação com a construc- 
ção das vias ferreas, — o que se pratica em 
todos os paizes o foi sempre estabelecido 
em todos os contractos analogos, — 0 O se- 
gundo (o snr. visconde do Sá) porque des- 
altendendo todas as considerações e conve- 
niencias economicas e technicas, só quer vêr 
a queslão dos nossos caminhos de ferro sob 
o ponto de vista: militar. 

O snr. visconde de Sá lova os sous ra- 
ceios de invasão a tal ponto, que nem quer 
que os carris atravassem o Douro nem o Téjo! 
« São linhas naturaes de defesa, » — diz s. 
exc.“— e como laes pretende que se conser- 
vem. . 

O distincto visconde quer que os cami- 
nhos de ferro dv norte e leste, terminem nas 
margens do rios. 

Quanto á questão da largura das vias, 
que por serem iguaes ás hespanholas, o snr. 
viscondo de Sá fulmina, o snr. visconde da 
Luz ponderou, com muito acerto, que sendo 
nós uma nação pequena, e que querendo 
chamar ao porto de Lisboa a commeteio do 
resto da Europa, não podemos deixar de 
adoptar aquella mesma largura. O contrario 
seria obrigar os passageiros e os carrega- 
mentos a uma baldeação na fronteira, o que 
alem de moroso teria o grave inconveniente 
da despeza, sempre em prejuizo dos interes- 
ses do commercio e “do transito com todos 
os mais incommodos que sempre se dão nos 
baldeações. 

Ao snr. visconde da Luz, que-fallon 
do modo que prendeu a attenção da camara, 
seguiu-se o vencrando snr. mnrquoz de'Fi- 
calho. ' 

O gentil homem da camara d'el-rei, cuja 
voz só se faz ouvir nas grandes questões, 
declarou-se francamente a favor da appro- 
vação do contracto, declarando que se os 
caminhos de ferro eram para qualquer: paiz 
um grande melhoramento, para Portugal eram 


«|mais do que isso — a unica salvação, « Ci- 


dadão d'outro qualquer paiz quo estivesse 
feliz — disse s. exc.º — cu analysaria minu- 
ciosamento todos 'os contractos de caminhos 
do ferro; mas porluguez-como sou, e deso- 
jando que se não retarde por mais tempo 
o desenvolvimento da minha terra, cu voto 
pelo contracto, ainda que podesse fazer re- 
paro em alguma das suas condições. » 

Alludindo aos receios e ás aprehensões 
do snr. viscondo de Sá, disse o nobre mar- 
quez, — que era velho soldado portuguez, 
que havia de morrer portuguoz, mas que não 
temia que os caminhos de ferro compromet- 
tam à nossa nacionalidade ; — que pelo con- 
trario seriam elles um poderoso elemento 
da nossa independencia, .porque está mal 
póde ser sustentada por um paiz pobre e 
definbado como hoje estava o nosso. 
S. exe? concluiu dize ido, que o fazer- 
mos caminhos de ferro nas penivais circums- 
lancias do nosso lhesouto era na verdade 
um sacrifício, mas um sacrificio em que to- 
dos os portuguezes deviam tomar parte, por- 
que eran'elle unicamente que estava a nossa 
regeneração economica e civilisadora. 

A voz eloquente do illustre marquez, 
que além do seu saber representa uma das 
grandes propriedades do paiz, e o modo co- 
mo tractou da questão, fizeram a melhor 
impressão na camara. S. exc.à é um dos ca- 
ractores mais respeitadosnella, 

O snr. marquez do Vallada tambem to- 
mou parte na discussão, mas emmaranhou- 
se em tanta cousa, que só no fim do seu 
discurso é que observamos quo s. exc.? no- 
ga o seu voto á approvação do contracto. 
S. exe? partilhando tambem dus mes- 
mas apprehensões do snr. visconde do Sá, 
fallou das conspirações do tempo- de Filippe 
2.º,0 das traições á palria, mostrando-se 
assim mais versado na historia do que nas 
sciencias economicas. Se s. exc." se applicas- 
se a cllas, com à talento que lem, parece- 
nos que seria um dos maiores pugnadores, 
a favor dos caminhos” de ferro. 

O parecer das comissões, que foram 
ouvidas na camara dos pares, sobre o con- 
tracto Salamanca, as quaes foram as dobras 
publicas, de fuzenda e da guerra, acha-se 
assignado pelos snrs. visconde de, Castro, 


fosse demorada, den em resultado melhorar|conde do Santa Maria, visconde de Algés, 
em grande parte as disposições do projacto. [Joaquim Larcher, D. Antonio José de Mello 


e Suldanha, visconde da Luz, conde do 
Bomfim, e D. Carlos do Mascarenhas. 
Os snrs. visconde da Granja, c de Cas- 
tellões assignaram=no com declarações, e o 
snr. Margiochi vencido, F 
Elfectivamente os nossos fundos torna- 
ram a subir na praça de Londres. O ultimo! 
boletim que aqui ha dá-os cotados de 43 a 44, 
Sobre a epigraphe «A prisão dos dous 
principes hespanhoes», a «Nação [de hontem 
escrevo um excellente artigo. : 
São della os seguintes trechos : 
« O que vinha hoje fazer 4 Hespanha o 
conde do Montemolin?Se vinha, como se 
quiz dizer, dar impulso ás ideias dos revo- 
Incionarios; se os chamados progressistas e 
democratas estavam ligados com elle, a lucta 
não tinha nada que pudesse excitar nossas 
sympathias. Não acereditamos que tal fosse o 
plano: refurimos apenas o rumor que se di- 
vulgára. 3 

« Pela nossa parte devemos suppôr que 
os inluitos dos nobres prisioneiros do Tor- 
tosa eram mais nobres, eram filhos de uma 
convicção profunda, miravam ao bem do 
paiz. e 
- « Hoje que os dous augustos principes 
so acham nas mãos de seus inimigos, fos- 
sem quaes fossem seus intentos, fossem 
quaes fossem os planos do futuro governo, 
vai para elles o nossa sympalhia, como vai 
para todos os infelizes. Se no lhrono os res- 
peitariamos , no carcere reverenciamol-os. 

« Qual será sua futura sorte? Ignora- 
mol-o. Todavia desde já nos declaramos em 
solemne manifesta opposição a todo e qual- 
quer atlentado contra o sangue dos Bragan- 
as e Bourbons, 


combatido, o tinl um 


torão a sorte de lantos e seus fieis amigo 


O o Quo Jucravah q) nens di 

E rnO com a morto do conte de M 

in? Nada. E pio z muito. 
ce A indi, to go Eu 


trazer perigos para esse gosemo e a questão 
dynastica, bem como a questão de politica 
nacional, ficavam no mesmo estado: 

«-Se em Hespanha-se enguesse um pa- 
tibulo para aquelle que a elhr vinha'conquis- 
tar um lhrono, lá ficava o inlinte D. João que 
tem numerosas sympalbias entre os realistas 
hespanhoes. O direito vinhu então fortificar 
a alfeição pessoal, e a dymestia de Izabel TI 
tinha no principe D. João um rival” muito 
mais perigoso. 

« Pômos ponto “aqui lizendo votos por 
que “a nossa visinha espanha não continue 
a manchar-se com altentados de leza-huma- 
nidade, que sobre inuteis nevollam a gera- 
cão presente amestrada ptlu experientia.» 

E" de crer quo o sangue do infeliz Or- 
tega fosse o ultimo que so derramasse em 
Hespanha por motivos politzus. Ao menos 
a ordem transmitida pelo governo para se 
não executar mais sentenças de morte por mo- 
tivo dos recentes acontecimentos, sem prévia 
consulta do mesmo governo, dá-nos esta li- 
songeira esperança. 

Foi aqui recebida com o maior senti- 
mento a nolicia, da morte do snr. Pedro Van- 
Zeller. d 

Conhecido n'esta praga e pelas princi- 
paes familias desta capital da mesma forma 
que ahi, todos que tractaram com elle, las- 
timam o sua perda. E nós, que tambem ti- 
vemos, a. honra. de ser. Texorecidos com a 
sua amisade,.e que lhe devamos provas de 
grande estima, accompanhanus asua respei- 
tuvel familia na sua justa magoa. 

'0 isnr, Pedro Van-Zellkr era pela sua 
probidade e virtudes um des mais dislinctos 
commerciantes da: praça do Porto, |Nenhum 
acto da sua vida, tão prematuramente cei- 
fada, pela mão da morte, deslustrou o re- 
nome da familia Van-Zeller, uma das mais 
antigas. e respeitaveis do quiz, , 


cl 
b 


«Crêmos que os augustos E não 


“POSTESCRIPTUN. 


“Entron em discussão mu camara electiva 
o contracto dostaminho de ferro do Alem- 
tejo. 

Na camara alta continua a discussão do 
contracto Selamanca. que bi approvado. na 
generalidade. por 37. votos wntra 7. 

O artigo 4.º acaba tambem de-ser ap- 
provado e talvez, ainda “hoje osseja 0.2.º 


NOTICIARIO. 


pelo talegrapho a tristo notzia da morte do 
marechal do exercito duque da Terceira, 
Antonio Josó do Souza Mumel o Menezes 


2 


estrang 


das Almas, — Segundo 
nos arffimam, a procissão funebre que hoje 
deve hir da capella do S. José das Taipas 
até ao local, na Ribeira, onde está co oca- 
do o painel das almas da ponte, sahirá, oste 
anno, de noite, como fôra costume em ou- 
tros tempos Y 
Estranhamos que quando se procura 
abólir costumes e prácticas, que dão lugar 
a actos do irreverencia nas cousas veneran- 
das da religio, houvesse ainda quem so 
lombrasse de fazer reviver o mau costume 
de procissões nocturnas, que'as pessoas sin- 
ceramento religiosas, com justificados mo- 
tivos, censuram e reprovam. 
Communhão aos presos. — Teve 
hontem lugar, sabindo o SS. em procissão 
da igreja parochial da Victoria, com uma 
guarda de honra da guarda municipal, em 
grande uniforme, com a musica do mesmo 
corpo. As casas da rua de S. Bento, e largo 
dos Martyres da Patria, estavam guarneci- 
das com cobertores de damasco. 
O edificio da Relação achava-se exterior- 
mente empavesado, c no interior ecento- 
mente preparado, tendo ns escadas adorna- 
das, com os ricos pannos d'Arrás pertencentes 
à Miscricordia. Ao acto assistiram alguos 
magistrados e empregados de justiça, se- 
gundo o costume, » M 
Elumanidade. — ontem de tardo,, 
na rua da Restauração , cahiu com um ac- 
cidente um dos rapazes que alli andava a 
britar pedra. N 
Reuniu-se , como é costumo em laes 
casos, muita gente em volta do infeliz, mas 
ninguem cuidava de lho prestar soccorros. 
Passando n'essa occasião, no seu carro, 
o sur. Ricardo Browne, indagou. o motivo 
do ajuntamento, o informado delle, apeou- 
se, pediu um soldado á guarda que alli se 
acha postada, fez meller o rapaz no carro 
com o solado pora o A e mandou 
no criado que assim o conduzisso ao bospi- 
tal, para que alli lhe dessem os soccorros 
que o seu estado reclamasso, 

Folgamos de registar esta acção huma- 
nitaria, que -prova bem que os filhos não 
desdizem dos sentimentos que ennobreceram 
o pai, cuja morte tanto prantearam os po- 
bres e desvalidos, que n'elle achayam sem- 
pre soccorro e protecção generosa, 

Sociedade Ehylarmonica. — No 
dia 30 do corrente haverá reunião de fami- 
lias da Sociedade Phylarmonica, constando 
a soirée de musica e dança, o * 

Besastre. — Na noute de 3.º feira, 
julgando os moradores da casa da quinta da 
Carvalhosa, que na mesma andavam ladrões, 
prepararam-so para os pôr em fuga, 


Wallecimento. — Recebeu-se hoje|: 


Um criado 
garda; porém, 
vemente n'um 


le, aaquraroo uma espin- 
entando, esta, o feriu gra- 
ho tl o-lhe o dedo po- 
legar da mão uer: estado tal, que 
dando o feridoêntra: hospital, alli lhe 
foi amputado, e dinda eceia que será pre- 
ciso ampular-lhe a mão. 
Eomativo. — Aos donativos que já 
mencionamos feitos pelos -snrs. Chamiços-, 
tomos a acerescentar a noticia de outro, im- 
importante á Santa Casa da Mizericordiar; 
qual os mesmos snrs. deram 1:0008000 re 

Hogadores da vermelhinh: 
Hontem de tarde estava um soldado de in- 
fanteria n.º 6 c alguns, paisanos recreiando- 
se como finnocente joga  dasvermelhinha na 
Serra do Pilar. « OL 

A policia de Villa Nova .de Gaya teve 
notícia do facto e surprehendeu em flagrante 
o soldado e um dos paisonos', conduzindo 
este para a. estação da guarda municipal 
maquella villa e aquelle para a casa da 
guarda da ponte, d'onde foi remettido ao 
seu respéctivo quartel. Po 

À escamoteação faz progressos | 

Assassinatos. ==Na tarde-de 17-do 
corrente hogpve: uma: desordem entre José 
Maria da Silva, marchante, da Villa da. Fi- 
gueira, Fernando Maia, do Arneiro de Maior- 
ca, c Manoel Margalo, da Gestinha, fre- 
guezia das Alhadas, por este ultimo (soltar 
um cayallo do primeiro, que estava no cur- 
ral do segundo, Em: resultado da desordem 
Manoel Margato: foi assassinado a pancadas. 

Na noite de 22 travaram-se de Uesor- 
dem, dous: individuos n'uma taberna «do 
Aveiro. Um d'elles atravessou o outro com 
uma faca, «rompendo-lhs o abdomen. e dei- 
xando-o mais para: morrer do que. para-a 
vida. ) Moto 

Quando chegarão os homens a reco- 
nhecer razão suprema — que tudo e: todos 
podem dar/a morte, mas que ninguem pó- 
desdar a vida? 

Htesultado fatal da alienação. 
— Um homem, chamado Gaudencio, de Ga- 
vinhos de Baixo, da Treguezia' de Oliveira 
do Hospital, que sofíria ataques de aliena- 


al 


Z 


- ção: mental, appareceu: afogado dentro de 


uma mina cheia: de agua.: 

Tinha fugido de .casa, vestido simpJes- 
mente com uma camisolla, e presume-seque 
se lançou na mina, onde: sé afogou. 
Condemnação. — Na audiencia do 
jury que honve em Mangualde no dia 48 
foram julgados «os réus do erime do parri- 
cidio, perpetrado ha tempos em Villar Sêeco. 
O jury declarou authora principal d'este 
erime, que os romanos julgavam impossivel, 
a filha: Felicia, como executores 'os dous fi- 
lhos surdos Joaquim e Josepha,e cumplice 
aoutra filha, chamada Luzia, 
A primeira: foi condemnada á pena ul 
Lima, os dous executores ia degredo perpe- 
tuo «para a: Africa oriental, com; 4“annos de 
trabalhos publicos, ve a ultima a 6 annos di 


dias 30 e 31 de maio serão tam- 
bom arvematados no govorno civil de Gaim» 


dos-no 1.º dia em 834217, e os no 2.º em 
3068201 reis. s 
“Moeda falsa. — Escrevem da -Covi 
lhã-ao «Jornal do Norte»: a 
« Outra busca teve” logar no “ convénto 
de Santo Antonio da-vilia da' Covilhã; pelas 
2 horas e meia da tarde do dia 19 do cor- 
rente, para a captura do seu proprietario o 
snr. Manoel de Moraes da Silva Ramos e fi- 
lho, implicado no (crime da fabricação do 
moeda falsa; para cuja diligencia foi empre- 
gada a força do cavalleria «e infanteria alli 
destacada debaixo do commando do capitão 
de infanteria 12: Francisco: Pinto- da Motta, 
que d'accordo com “o: procurador regio e 
administrador do concelho empregaram-me- 
didas adquadas ao bom desejo de-que. estão 
possuidos no cabal desempenho: «das - suas 
funcções, mas-quo não: obstante, não deram 
o dosejado resultado; havendo bem funda- 
das suspeitas quo eficelivamente lá existem 
dentro, mas: em; escondirijo por elles edeado 
o construido, de modo que não tem-sido pos- 
sivel o seu descubrimento. 

« Estesr criminosos como se veem accu- 
sados por authoridades: zelosas e incapazes 
de: conivencia- como são: todos os individuos 
aqui. apontados-ea quem toda avilla faz a de- 
vida e bem merecida justiça, tráctamide ven- 
der:toda. a mobiliave o mesmo convento, 
para o quê teem entrado em ajuste com al- 
guns commerciantes da mesma: villa: muito 
provalmente para so relirarem do reino aonde 
em lugar da: sua escolha: possam em descan- 
iço gozar do -fructo: das' suas gentilezas.» 
Pormenores. — Em uma correspon- 
dencia de Amposta de 18, que publicou a 
«Iberia», lêmos o seguinte : + 

« Hontem' presenciei o conselho de guer- 
ra, no qual: D. Jaime: Ortega se apresentou; 
com muito «valur «e até certo ponto com: ur 
insultante, sem que o seu rosto mostrasso 
a mais leve mudança. : 
Fez 'um discurso bem elaborado, apre- 
sentando em. seguida, par escniplo,; um pro- 
testo, que leu em voz muito clara, o qual 
lhe foi admittido pelo conselho. 

Este protesto fundava-se em que elle 
não devia ser julgado por um conselho or- 
dinario, mas sim por um conselho de ge- 
neraes. j E 
Tambem se fundava o ex-general em 
uma lei .que diz «que Lodo o réu preso, pela 
authoridade civil, deve ser julgâdo pelos tri 
bunaes ordinarios e não pelo tribunal mili- 
tar». 

O presidente do conselho refutou os 
seus argumentos e mandou lêr o decreta 
pelo qual a rainha ordenou que fossé jul+ 
gado por um conselho ordinario, 

Então Orlega tornou-so furioso ; Igvans 


O COMMERCIO DO PORTO, 
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tou-se da cadeira voluntariamente, e, apa- 
nhando “a capa que lho “tinha cabido, disse : 

« Senhores, já gue me, não doixam fal- 
Jar, nem defender, retiro-me. » 

+ Pronunciou estas. palavras quasi gritando 
e d'uma maneira diferente d'aquella* por 
que tinha principiado: o seu disci 
qual, entre outras cousas, dizia: 
11074 Não julguem sV. «que 'eusvenho: aqui 
supplicar, nem quo a minha alma me ca- 
hisse aos pés: estou resolvido a sofirer, ve- 
nha o que vier.» ve x 

E em seguida, dirigindo-se ao fiscal, 
accrescentou «que nas primeiras declarações 
seilhe tinha promettido ser julgado por um 
conselho de-gencraes, e que agora se via 
julgado por um conselho que o não 'suppu- 
nha: competente para julgal-o». 

Finalmente, esteve com uma animosi- 
dade cincrivel. pio 0 a qt 

Com igual data escrevem ao mesmo jor- 
nal do Tortosa o" Seguinte : 

"1 « Hontem, ás 6 e meia da. tarde, noti- 
ficaram a sentença a D. Jaime Ortega e o 
levaram para 'o“oratorio. Ouviu-a-com uma 
firmeza que não é facil" deserever , conti- 
nuando com ella até agora (11 da manhã), 
em que eu me retiro da sua presença. 

A noite passada ficaram com o ex-gene- 
ral slguns dos seus parentes para o conso- 
lar, porém tão commovidos estavam, que 
elle é que teve de os consolar coin pala- 
vras, que revelavam a fortaleza de seu es- 
pirito. Confessou-se o com grande resigna- 
ção, depois de testar e regular alguns nego- 
cios de familin. Em frente da eternidade não 
desanimou um só segundo, perseverando no 
valor com que se apresentou no conselho, pe- 
rante o-qual formulou um protesto sobre a 
incompetencia' do tribunal que o julgava e 
os vicios do. Processo. 

Entre as phrases mais notaveis que pro- 
nunciou merece especial menção a de «que 
eello não “bia disputar a sua vida, que 
atinha em pequena conta.» secs 0 
+ Não tenho duvida'que arrostará os ul- 
timos mômentos com animo sereno, ese 
não commandar a força que ha-delevar a ca- 
bo a execução, como desejaya , será par 
obedecer á prohibição, que, segundo sou- 
be, lhe fez o confessor. 

Os ultimos momentos deste desyentu- 
rado são muito” tristes, e mostram/um alto 
exemplo para os que se ensoberbecem com as 
altas posições, pois só se viu acompanhado 
de tres ou qualro pessoas, que talvez em 
sua vida publica menos o tivessem incom- 
modado e adulado. 

Concluo dizendo a V. que Ortega de- 
sejava já a aproximação do momento fatal, jul- 
gando que se demorava demasiado. » 

A «Correspondencia de Hespanha» de 
22 recebida hoje ácerea da execução de Or- 
tega diz o seguinte. RT TRA 

“« Ortega sahiu do castello de S. João 
ás 8 da tarde, para o sitio chamad, T 
linos, a pé, com passo firme, comaranh e 

u no qua- 


serenidade e sem affectação. Entro! 
drado, olhou em volta de si, tirou o relogio 
e disse com voz clara e sonora: « Vão dar 
tres horas.» ' de 
* Em seguida foi colocar-se no centro e 
perguntou se tinha do estar do-pó ou de 
joelhos, ao que se lho respondeu que era 
elhor “ajoelhar-se com “um joelho, Pôz o 


mi 
joelho direito em terra, depois de pôr um 
lenço debaixo d'elle, e de tirar do bolso um 
outro lenço branco, que deu ao commandan- 
te da escolta, pedindo-lhe que lho vendas- 
se os olhos, ' 
Feito isto, Ortega, com voz forte e so- 
nora, deu 'as' vozes de: «preparar, apontar». 
Acto continuo rezou o credo com a mesma 


voz forte, e antes do chegar ao. meio tinha 
deixado de existir o desgraçado protagonista 


d'aquelle funebre espectaculo. » P 

Outro periodico diz que sabiu para o lo- 
gar da execução a pé, vestido de casaca pre- 
ta,jcom-a cruz de S. Thiago ao peito, Lendo 
recusado uma carruagem quo lhe nffereceram. 
Quiz, commandar a escolta, que havia de fu- 
zilalo, porem não lhe foi permittido: tão pou- 
co se lhe consentiu; que morresse sem ven- 
da nos olhos.» Porem em consideração é 
cruz que levava ao. peito, dispararam-lhe os 
tiros pela frente. Alé aos ultimos momentos 
mostrou grande serenidade e firmesa açom- 
panhadas da maior religiosidade. 


— eira 


Erratas. — No nosso numero de hon- 
tem, na 4.º columna da — Tomada de San- 
tarem — onde está — recem-vindo — leia-se 
— Rescenvindo. 

= Na-5:º-columna , onde "está 
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OCCORRENCIAS DE 26 PARA 27 DO 
Vila oup CORRENTE. 

Foram postos em custódia no quartel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
2.º bairro, - Eduardo Pinto; e á do admi- 
nistrador do 3.º dito, Francisco Teixeira; e 
o subdito bespanhol, Manoel Sequeiros [in- 
communicavel)]. ) 

- A's À horas da tarde de hontem foram 
presos por uma força do destacamento. es- 
tacionado em Villa Nova de Gaya, os jo- 
gadores “da vermelhinha, Delfim Veiga, e 
Manoel de Oliveira, os quaos sendo condu- 
zidos ao quartel do dito destacamento, acham- 
se em custodia á disposição do. administra- 
dor do concelho. d 


CORRESPONDENCIA. 
t || Sur. redactor. 
Nunca oechpei as columnás do seu jor- 


“nal com materia alguma, mas comtudo ho-|' 


je vou pedir-lhe um pequeno espaço, para 
nºelle publicar o interessante facto que aqui 
se deu, Era pelos principios do mez de abril, 
e n'esta villa não se fallava n'outra cousa, 
que não fosse o casamento de um morgado 
da freguezia de Cabeçudos,  d'esta villa, com 
uma joven ahi deao pé das Paredes. Passa- 
dos alguns dias constou-me; que os noivos 
deviam passar n'esta villa, e efleclivomente 
no dia dezenove do corrente, seriam 5 ho- 
ras da tarde pouco mais ou menos, quando 
os habitantes d'esta deixavam suas, moradas 
e se encaminhayam em grandes grupos para 
9 lugar aonde tinham de passar as duas per- 


bem “apaixonadissimo d'estes brodios, por 


consequencia apresentei-=me no lugar com- 
pelente. ç Dil 
Seriam 6 horas, quândo os estalos dos 


foguetes e,0 estrondo dos arcabuzes annun- 
ciavam ao longe a chegada dos esposados. 
Passado um quarto de hora presenciei: a me- 
lhor; das; scenas carnavalescas, que vem a 
ser a seguinte: 7 it 
“ Caminhayam/ na frente 18920 Japonios; 
uns armados de bacamarte, outros de clavi- 
na, e alguns até com pistolas; cada um 
destes com a! sia competenita; almotolia ao 
tiracollo servindo-lhe de deposito de polvora, 
'commandados .por um sugeito a cavallo n'uma 
burra podre: em seguida duas: musicas ator- 
doavam terrivelmente -arcabeça dos especta- 
dores, tocando ambasiá-uma peças differen- 
los: mais se via um coupé onde vinha o 
nosso morgado c sua esposa, e atraz d'aquel- 
le um omnibus conduzindo parentes o ami- 
gos dos noivos — e finalmente aos lados so 
viam medicos, bolicarios, caixeiros, sapatei- 
ros e alfaiates, montados em tysicos garra- 
nos, -quasi todos apaixonados do, delicioso: 
Baccho (mas que ficaram desapontados que 
nem sequer, lhe tocaram com os beiços). — 
Mas vamos ao resto: chegados quo foram 
ao campo da Feira d'esta villa, oque mais 
se distinguia entre Loda a lurba era o ce- 
lebre homem do casacão e do chapéu que 
outr'ora leve séda, o qual com uma gran- 
de morraca na mão incendiava duas so- 
berbas girandolas de foguetes ; admirei a fal- 
ta de senso comum que tem o tal velhote 
do seculo presente. O morgadete logo depois 
partiu para o Seu palacete de Nespereira, e 
creio [segundo me; dizem] muito desgostoso 
porque'o digno administrador não admiltiu 
que-se lançnsse fogo dentro da villa —hon- 
ra lhe seja feita! Não obstante ser quasi 
noute, a-multidão seguiu os noivos alé ca- 
sa. Aqui snr. redactor; é que era mesmo 
uai inferno | Descargas de morteiros, fogue- 
tes, fusileria, machinas, musicas desafinadas, 
garranos 8 bunros, a jorncarem; fuma pala- 
vra, era um especiaculo digno de se vêr. 
Logo que chegaram ao portal da quinta, to- 
dos se apearam, é a scena mais rica alli cra 
desempenhada ; um arco de madeira ordado 
com colchas de chita guarnecia o dito por- 
tal, e dous anjos [ou marmanjos) estavam col- 
locados cada, um do seu Jado. Os noivos an- 
tes de entrarem o umbral da porta tiveram 
de ouvir uma cantilena executada pelos taes 
anjos, que finalisava assim: « Sois “filhos de 
Adão c Eva, pedi perdão. a Deos, e entrai 
para o Paraizo »; findo isto, um dos anjos 
entregou ao noivo a chave do portal, eo 
outro um ramo de oliveira á noiva. De re- 
pento se abriu o portal, e entrando os noi- 
vos, foram cobertos de confeitos, que lhes fo- 
ram atirados pela multidão. Aqui tive 
sião de vêr perfeitamente os noivos—el 
parecia 'um oflicial de diligencias em dia de 
audiencia geral; mais parecia nma aranha do 
que. gente: ella... menina da montanha com 
ares da cidade. Julgo tel-ds descripto exactos. 
Nada; mais uirei, só sim que sc deu das 
9 paraas 10 horas um pão trigo de 40 
reis e um copinho do vinho aos taes lapo- 
nios, que serviram: do mosquel cs Os 
sicos já 'não: podiam tocar, porquo am 
esfalfados,, e seriâm' 11 horas quando elles 
já bem fatigados se retiraram a suas casas. 
Ahi fica descripto. fielmente o casamento 
do tal morgadete, que na verdade achei chis- 
toso. Ven 


Sou snr, redactor oto, elo, 
Espreitado: ! 
'Villa Nova do Famalicão 19ºde abril. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid 22, de Pariz de 20, 
do. Tavre de 18 e de Bruxella de 49. 

- À questão da Suissa e os acontecimen- 
tos da Sicilia são sempre o principal objecto 
da preoccupação: pública. | 

A votação da Saboia foi, por assim di- 
zer, Uunanime em favor da annexação à França. 

Agora, segundo a circular do governo 
francez aos seus agentes no estrangeiro, 
logo depois de ser sanccionada a cessão pelo 
parlamento sardo, a França tomará posse 
do territorio que. lhe, foi cedido pela Sarde- 
nha, o é só depois d'isto que se reunirá a 
conferencia para lomar conhecimento do tra- 
clado de 24 de março entre a, França e a 
Sardenha. 5 

O governo francez consente quo so sub- 
mella á conferencia a questão de saber como 
podem ser conciliados os direitos da França 
com, as garantias reclamadas pela Suissa, 
com a reserva expressa de que os direitos 
adquiridos pela França em virtude do trac- 
tado não solfram a menor quebra. 


este pápel e quererão tomar parte n'uma con- 
ferencia com' uma missão tão estreitamente 
limitada. ç 

As negociações que se agitam sobre o 
lugar da conferencia fazem accreditar que 
as potencias estão dispostas à acceitar a con- 
ferencia, mesmo com as restricções marcadas 
pela França. das : à 

Como quer que seja, 'é fóra de duvida 
que a Suissa não póde esperar nada além das 
limitadissimas concessões, que a França di- 
rectamente. lhe offerecera. 

As nolicias da: Suissa continuam contra- 
dictorias. 

Os despachos officiaes de, Napoles dão 
a insurreição terminada, em tanto: que as 
notícias particulares dão os insurgentes se- 
nhores do interior da ilha, e engrossando 
de dia para dia. , ; 
No meio d'esta contradicção força é dei- 
xar do tempo a revelação da verdade. . 

Em Pariz começa-se a dar maior alten- 
ção aos nôgocios do Napoles, porque a re- 
crudescencia da gravidade na situação do 
reiio dos Duas Sicilias contraria o governo 
francez, que ultimamente trabalhava, d'accor- 
do com a Russia, na manutenção da paz em 
Napolos, aconselhando que aos rigores arbi- 
trarios da policia se substitua a acção re- 
gular das leis e tribunses; ao passo que à 
Inglaterra “hindo mais longe aconselhava o 
restabelecimento das “garantias conslitucio- 
naes. O estado do reino das Duas Sícilias, 
quo se encaminha a fuzer triunphar a po- 


sonagens notaveis. Eu, snr. redactor, sou tam- 


Resta saber se as potencias acceilarão |- 


litica ingleza, desagrada como bem se póde 
presumir ao governo, das Tuilherias. 

Um despacho poles du 25 uma, 
noticia, qui ição d'outra já atra- 


e 
ga re 

sada, e que E relativa insurreição de Pa- 
lermo. ê ] 

As discussões do parlamento inglez, 
relativas á Saboya, compromettem seriamen- 
te o já muito abalada alliança anglo-france- 
za. No conjunto de todos os acontecimen- 
tos politicos, não é preciso vêr muito, para 
se reconhecer, que, o horisonte politico, ca- 
da vez se annuvia mais. E 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

VIENNA 20.— Admiltida a admissão do 
archiduque Alberto de governador general 
da Hungria, substituiu o general de-artilhe- 
ria Benedeck, que é filho do paiz e muito 
popular n'aquelle reino. 

LONDRES 20. — A sessão de hontem á 
noite de que já démos uma “ligeira nolicia 
ácerca da parte relativa á Saboya, foi mui- 
to violenta. Worsman atacou fortemente a po- 
lítica do imperador Napoleão e o ministerio 
inglez pelo mesmo Motivo. 

Lord Jon Russell respondeu ao orador 
que à gravidade das palavras do seu discur- 
so poderia provocar uma guerra com a Fran- 
ça, quando não ha razão para isso. 

O ministro entrou depois em longas con- 
siderações, manifestando que a França não 
se oppunha á conferencia diplomatica eu- 
ropea. 

Lord Palmerston defendeu lord Cowley 
dos ataques de Mr. Dull, que o linha qualifi- 
cado de debil para as funcções de embai- 
xador de Inglaterra em Pariz. 

TURIN 20.— Parece que não é certa a 
noticia das notas enviadas por Cavour ao go- 
verno de Napoles, 


lermo pod i ,igragas á traição 
interior do convento da Gancia. A cidade 
continuava tranquilla, porem havia grandes 
precauções militares, À commissão revolu- 
cionaria, composta de pessoas notaveis, es- 
tava condemnada é morte,: porem esperava- 
se a commutação da' pena. 

Tambem em Messina se restabelecia a 
tranquilidade. pouco a pouco. Havia grande 
emigração de pessoas compromettidas. 

BERLIN 20. — Na sessão da Dieta de 
Francfort deu-se. conta do protesto do gran- 
duque da Toscana contra a annexação dos 
seus estados ao Piemonte. 

PARIZ 20... — Terminaram com muitas 
explicações | as desintelligencias que houve 
ontre a; «Presse» e a «Opinião Nacional». 


gocios estão alli 
nunca. E 


mais complicados quo 
E aee: des 
O «Ne 


[e GUIA: 
w York Herald» falla contra a Hes- 


“|panha e da necessidade de atacar a ilha de 


Cuba, com o fim de capturar os dois nagjos 
bespanhoes. 


Lê-se na «Correspondencia de H 
nha» de 22: - 
m lgnorames ainda as decisões do co) 
o de ministros, que está reunido d 
o méio dia. 4 k cad 
- Ha quem julgue que os ex-infantes serão 
Julgados mesmo em Tortosa; e outros sup- 
poem que serão conduzidos a Madrid, e jul- 
gados pelo senado “como réos d'alta trai- 
ção. 


ospa- 


ns0- 


Os plenipotenciarios marroquinos che- 
garam a Tetuan: desde o dia 21 estão-se 
celebrando as conferencias para concluir o 
tratacdo de paz, e ludo indica que em bre- 
amp ram pogr a DOT, E mA AGIA SR 
ve ficará terminado esse importante assum- 
plo. t 


A «Correspondencia de Hespanha» pu= 
blica o si 


ji tê [despacho fe ôphico. 
* « Acampa pato [do Má jan 21 de abril: 
Hontem às tres horas da tarde chega= 
ram os plenipotenciarios marroquinos: a este 
acampamento, e hoje às 10 horas da ma- 
hã principiaram as conferencias. » 


DESPACHOS ADIANTADOS. 

PARIZ 24. — A votação verificada na Sa- 
boya deu um resultado de 30:000 votos a 
favor da annexação á França, e 59 contra. 
Nas capilaes de Chablais e Faucigni houve 
unanimidade a favor da annexação. 

ROMA. — O governo pontificio resolveu 
contrabir um omprestimo de 50 milhões de 
francos. O general Lamoricira occupa-se na 
organisação de esquadrões de cavalleria nas 
provincias. 

NAPOLES 25. — Os insurgentes foram 
presos n'um convento, e foram fuzilados al- 
guns frades. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 27 DE ABRIL. 
METAES. i 
Peças de B$000—a prata. 

Onças hespanholas—a ouro 
Ditas meXicanas—a ouro. 
Soberanos—a prata... 

Ouro cerceado—a ouro. 


Patacas hespanholas—a prata... 
» 
> 


»  brazileiras — 
» mexicanas — 
Prata em barra—a our 
Cinco francos—a ouro. 


ALFANDEGA DOSPORTO, 

Receita d'alfandega. de 1 a 25 
de abril. ó 

Idem em 2 


407:3448655 


- DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. 
aBmL, 26 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Carolina, João 
Mendes Ozorio, 2 barris com presuntos; Anacleto 
G. Machado, 5 barris com. azeite; A. Martins dos 
nbs 4 vol. com 10 almudes e 6 canadas de 
inho. 

BAHIA. —No brigue Mello 1,º, Viuva Azevedo 
& Filhos, 100 caixões com cebo e 1 barril com 
Ra 3. Ferreira Moutinho, 20 caixões com 
vinho. á 

PARA'.—No palacho Boa Nova, Pinto & Rocha, 
1-caixão com panno de linho e 2 barris com 
ppresuntos. 


Das noticias do Mexico so infere queios ne-| 


GLASGOW.—No vapor Rebecca, J. M. Rebello 
Vallonte & T; Archer, 2 eaixi mM vinho engar- 
fode. NADAR ED 44H 

LÔNDRES. =No Vapor Iberia, Gotkburn Smi- 
lhes & Eos traj com area ; L. Fowke, 
1 caixa co os moltes, e 1 dila com pez de 


E 


50 cai- 


cravos em vazos; B. Pinto de Magalhães, 
xas com laranja; 7. Fladgal & Yeateman, 42 
vol. com 30 fipas de vinho; T, J. Smith, Son 
& Johnston, 12 pipas com dito ; João de Carvalho, 
1 caixão com rolhas; M. P. d'Oliveira, 20 caixas 
com «laranja e 2 ditas com limões; Sandeman & 
Ca, /51 val. com 50 pipas de vinho: T. G. San- 


deman, 70 pipas com viuho. 


RE MANIFESTOS. 

C. M. M5-—Cezimbra.— Cahique Senhora das 
Necessidades, 18 ton., mestre Vieira, a, Daniel & 
ltmão, carga : 240 milheiros de sardinha 

C. M. 246—Aveiro —Cohique Nugre, 36 ton., 
mestre Angelica, a Daniel & Irmão, carga: 20 
moios de sal. 

C. M. 247 — Idem. — Rasca Moroira, 77 ton., 
mestre Henriques, a Marcelino Fins & C.º, car- 
ga: 120 moios de sal. 

“CM. 248—Idem.. 
mestre, Biaia, . 


de Eça uy 
61 
TO tom, 


Histe Hercules, 116 ton., 
a Daniel. & Irmão, carga : 200 moios 

Ertereraa Em 

» de 

edad 


“imo | 

dotes Conceição d'Aveiro, 

((os,'a Daniel & Irmão, carga: 
138 moios de sal. A r 

C. M. 250—Idem,— Histe Nova União, 63 ton., 
mestre Nocha, a Gomes Lima & C.º, carga: 112 
moios de sal. 

C. M. 251—Rio de Janeiro (por Lisboa).—Ga- 
lera Nova Subtil, 408 tom., cap. Paulo, a João 
Eduardo dos Santos'& 6.º, carga: 30 saccos e 1 bar- 
rica com café e 7 vol. com diversas mercadorias. 
além do manifesto, 35 vol, com diversas merca- 
dorias. he Lisboa pata o Rio de Janeiro — 300 
moios de sal. Tem 10 dias de franquia 

C. M. 252-Aveiro.—Biate Phenix, 53 lon., 
mestre .João Nunes, a Marcelino Fins & €.º, carga: 
120 moios: de sal. 


COMPLETA DESCARGA, 
ABRIL, 26, 
VIANNA. — Escuna, ing. Mail, cap. Patterson. 
SVENDBORG.—Chalupa Mariane cap. M. Hanser. 


NIO DE JANEIRO. — Barca Santa: Clara, cap. 
Lessa. 


“IDEM.—Galera Amisads, cap. Reis. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
"adm, 26. | 

Assucar—10 caixas, 10 barricas e 292 saccos 

Café—20 saccos. 1 bámica 

Gomma—1l saceos. 


- Doce secco—Tô latinhes com 153 arrateis, 
Madeira para marcenexia—1 *couçocira. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— ABRIL, 26 — 
Manifestado para deposito. 


Po PASS q: 
Vinho”....... 29 40 6 
Aguardente, .... TH 043 sã 


Despachado: par consumo : 
No Porto, 


Vinho maduro, 
Dito verde... o 
Despachado para ex 


Vinho. 


PA 


RTE MARÍTIMA. 


Sb 0F- 


é PORTO, 27 DE ABRIL. 
Às 41 monAs DA MANUÃ.. 
“ Piea fóra da barra: o 
Vapor Lynce, e outro. 
Brigue ig. Adventure. 
Quatro hiates.. 
O vehto é L., fresco, so mar um tanto agitado. 


ES n cinitoado tau 
PORTO, 26 DE ABIL, 
ENTRADAS, 


AVEIRO, 5 dias.—Cabique Caulclla Com Elle, 
mestre Goncalves, sal, ao mestre. 

IDEM, 12 dias. —Rasca Victoria, mestre Silva, 
sal, a J. T, da Costa e Silva. 
IDEM, 3 dias. —Hiate Feliz Destino, mestre 
Rocha, sal, ao mostre. a, Aers 
IDEM, 10 dias.—Hiate «Dois Amigos 2 
ao mestro. 7 Posso. 

SETUBAL, 14 dias. —Histe Bom Jesus de Pão, 
mestre Silva, sal, ao mestre, 

IDEM, 11 dias.—Hiate Rio Douro, mestre Braz, 
sal e arroz, ao mestre, 

IDEM, 15 dias. —Hiate Nova Lembrança, mes- 
tre Oliveira, sal o arroz, 30 mestre. , 

FIGULIRA, 2 dias. —Hiate Saltarello, mestte 
Henriques, cal e aguardente, ao mestre, 

TDEM, 7 dias.—Hiato Lympha, mestre Leal, 
col e vidros, ao mestre. 

LISBOA, 8 dias. —Hiats Feliz Lembrança, mestre 
Souza, varios generos, no mestre 

TDEM, 4 dins.—Biste Nerto, mêstre Silva, 
varios generos; a A, Vieira de Andrade. 

FIGUEIRA, 2 dias.—Rasca Senhora do Pillar, 
mestre Marques, cal c aguardente, a J. T. da Costa 
e Silva, E 

SETUBAL, 15 dias. —Rasca 
mestre Gomes, sal,-ao mestre. 

LISBOA, 4 dias. — Galera Saudade, mestre 
Fonseca, passageiros, sal e varios generos, a 
Francisco Ignacio Xavier. 

NEW-CASTLE, 40 dias. — Escuna mg. Mark 
Eat cap. Bray, carvão c garrafas, a Monteiro & 
oelho. 


Salineira d'Aveiro, 


SANTDAS. 
BARCELONA. —Hiale Nival, mestre Loureiro, 


aga. k, 
AVEIRO.—Rasta' Rlor d"Aveiro, 
lastro. 1 : ' 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


V. R. DE SANTO! ANTONIO, 20, — Entrou a 
escuna ing. Sehooner, de Alicante, em lastro. Não 
sahiu embarcação alguma. Fica fóra da barra o 
vapor de guerra Argus. e ga 

IDEM, 21,—Entrou o hiato Estrella 'do Sado, 
de Faro, com trigo, Sahidas: cuter de guerra 
Ligeiro; cahique de guerra Mindelo. 

IDEM, 22.—Entrou à escuna ing. Sehooner, 
de Vianna, em lastro. Não sabiu embarcação al- 
guma, nem se avista. N 

TAVIRA, 20.— Entrou w hiate Novo Destino, 
de Lisboa, com trigo. Não sahiu embarcação al 
guma.: 4 

IDEM, 21. — Não sahiv embarcação alguma. 
Entrou o culer guerra Ligeiro de cruzar na costa. 

IDEM, 22.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Está á vista o chique de guerra Min- 
dello, cruzando ma costa. 

V. N. DE PORTIMÃO, 21. — Entrou o hiate 
Feliz Ventura, da ilha da Madaira em lastro. A's 
3 horas da: noite o vapor D. Luis desembarcou 
e recebeu passageiros e creommendas, seguindo 
depois seu destino. Não sabiu embarcação algumo. 

SETUBAL, 21.— Entradas: cabique Senhora do 
Livramento, da Ericeira, com louça; palachos Jo- 
sephina, do Porto em lastro; Mathildo, de Lisboa, 
com-sal. Sahidas: hiale Eclipse, para Espozende: 
com sal; baleira Flor dos Santos, para Lisboa, 
com carvão. 

IDEM, 22. — Não entros embarcação alguma. 
Sahidas: hiates S. João Baptista, e Luz do Dia, 


mestre Diniz, 


ambos para o Porto, com sal; Bom im, para 
Lisboa, com vinho, 
Cem 


” MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO APORTOS DE PORTUGAL, 


E ENTRADOS, - 


15 de abril — Em Plymouth, o Alnyick Packet, cap. 
Wenry, do Sines. 


12 » — Em Cork, o Phoenix, cap. Irvine, 
da Figueira; e Nova Feliz, cap. Lop: 
de Setubal. 

15 » — EmLeilh, oTraveller, Young, do Por! 

c Lizaie Lee, cap. Burnett, do Tavi 

14» — Em Copenhaque, o Amor, cap. Weber, 
de Setubal. 

[6 » — Em Nicuport, o Naemlooze Maelschap- 
py, cop. Deves, de Setubal. 

sAmiDOS. 

14 de abril — Caftard (? Gottfried), cap. Neil, para 
Lisboa. . 

A VISTA 
12 deabril -- De Folkestone, o Eleanora, cap. 


Klemke, de Lisboa para Memel. 
PASSARAM O SUND. 


13 deabril — Betty, cap. Bunchee, do Porto para S. 
Petersburgo — Samulet, cap. Krainer, 
de Lisboa para Reval. 


———— een 


Helegraphia cleetrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 25 DE ABRIL. 
ENTRADAS. é 
GLASGOW, G e meio dias.—Vapor paq. ing. 
D. Pedro. 

HANBURGO, 9 dias. —Escuna Fayalense. 
CADIZ, 2 e meio dias.— Vapor paq. fr. Danube. 
ALGARVE, 20 horas.— Vapor pag. D. Luiz. 
PERNAMBUCO, 36 dias. —Barca Gratidão. 
Neste dia não saiu embarcação alguma. 


vo N, B. até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


NNUNCIOS. 


H O FALLENDIA 
DE COSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 
A Requerimnento do curador fiscal tem 

de se proceder á arrematação judicial, 

Pelas 12 horas do dia 5 de maio, nos 
armazens n.º 14 e 16, da travessa da Trin- 
dade, de uma porção de pipas de vinho e 
gertopiga de boas qualidades e cascaria. 

Pelas 12 horas do dia 8 do mesmo mez, 
no armazem n.º 58, na rua de Baixo de 
Villa Nova de Gaya, vinbo geropiga e cas- 
cos: e em seguida passar-se-ha a arrematar 
na viella da Mesquita, da dita Villa, vinho, 
geropiga e uma porção de vimes excedente 
a 30:000 liaças. 

Pelas 12 horas do dia 11 do dito mez, 
na praia de Villa Nova à Volta n.º 62, di- 
versus moveis, roupas, louças e pratas | 

Pelas 12 horas do dia 12 do referido 
mez, no armazem da casa da quinta de D. 
Manoel de Mendonça, o vinho de consumo 
o geropiga, e cascos alli existentes, 

Nos autos de fallência no cartorio do 
escrivão do Commercio, Lessa, se podem exa- 
minar as louvações. 

O sollicitador — C. FP. P, Felgueiras. 
j (827) 


OMINGO 29 de abri 


| principiam os sor- 
vetes de neve de diferentes qualidades 
no caté da rua de Santo Antonio, e no mes- 
mo ha uma sala decente pura snr."Se fami- 
lias particulares tomarem neve ; bem como 
se aprompta qualquer encomenda de refres- 
cos e gellados para casas particulares. 


D 


(829) 
Diligencia entreo Porto e a 
Villa da Feira. 

E TA diligencia con- 


s 
E linua as suas cor 
BUS ridas nos dias quejá 
se acbam annunciados, e partirá do dia 30 
do corrente por diante, desta cidade ás 2 
horas da tárdo, e da Villa da Feira ás 6 
da manhã, 

Os bilhetes vendem-se na Villa da Fei- 
ra ao Rocio em casa do snr. Joaquim Anto- 
nio d'Oliveira Pinto. 

Porto 27 de abrilíde 1860. 


(830) 


LEILÃO. 


Nº dia 29, do corrente pelas 10 horas da 
manhã na rua do Bomjardim n.º 154, 
haverá leilão do restos da mobilia, e entre 
ella caixões de vinho velho engarrafado, lou- 
sas, pratas, objectos de cosinha e outros 
muitos do fallecido José Duarte Nunes ex se- 
cretario d'Alfandega; os mesmos objectos es- 
larão á vista uma hora antes do leilão. E é 
dirigido por Pinheiro, 
N. B. não ha listas por falta de tempo. 
(831) 


AVISO 


FBREVINE-SE o publico que foram. despe- 
didas do serviço da casa n.º 81, na rua 23 

de Julho, duas criadas molatas por nome Joa- 

quina e Bernardina, por roubo. (832) 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8, 


Ager Sie À 
Vende-se um piano de 


6 oitavas, em bom uso. 
(754) 


Paracary 


Rive SE aos snrs. facultativos que esta 
“planta e seus preparados uteis na astbma, 
se vendem na pharmacia do. hospitaldo Car- 
mo, bem “como se vende: — Elixir parego- 
rico americano, oleo de figados de bacalhau, 
dito- com iodureto “de ferro e quinino, hy- 
pophosphito de cal e de soda, causto de 
Filhós, capsulas de Raquin; extracto do mo- 
neziá, ulilnas diarrheas choronicas, é outros 
preparados modernos. (750) 


E 


omerreaaaaé: 


O GOMMERCIO DO PO 


, = 
Co ACA D ATA ara en 
noiro Geraldes Junior, Josó Gar- 
r Geraldes de Vasconcellos e Joaquim 
Anselmo Afllalo, vão por este meio agrade- 
cer a todas as pessoas que tiveram a boú- 
dade d'assistir na noite de 21 do corrente, 
na igreja da SS. Trindade, ao responso de 
sepultura de seu filho e neto de menor ida- 
de e protestam a sua gratidão. 
ps 


CRPRERE REA NEeIE ERE Eita 
HgRESPASSA-SE uma loja toda envidraça- 


Ei 
da, queserve para qualquer negocio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.º8. 15 e 16, e lracta-se na 
mesma [821] 
A rua de S. Luiz n.º 21 ha pora vender 
uma porção de urellos ; podem-se procu- 
rar desde as 6 horas da manhã atóás 2 da 
tarde. [822] 
NA rua de D. Maria 2.º n.º 37 a 39 aca- 
ba de receber-se um lindoe variado sor- 
timento de papeis pintados para salas, bem 
como vidros para vidraça, christaes e vidros 
para espelhos, que Ludo se vende por prec: 
muito rasoaveis. (8231 


LUNAS. 


ELIX Pereira Barboza & Braga, rua das 
Flores n.º 51 o 52, tem bom sortimento 
de lonas por preços muito commodos. (825] 
Loteria extraordinaria. 
PREMIOS GRANDES 


-40:000000!! 
12:0008000. 
h:000$000. 


APPARÍCIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES XN.ºº 217 A 222, 


FERA á venda os bilhetes para esta lo- 
teria, no dia 30 do corrente e seguintes. 
(817! 

EZAPARECEU no dia 25 das 8 e 
meia ás 9 horas da noite, do 
portal da casa da rua da Picaria 
n.º 56, uma cachorrinha de raça 


muito pequena, tem uma das pernas alei- 


jada, e dá pelo nome de Biquinha: quem 
a levar a seu dono receberá boa gratilica- 
ção. (819) 


NNA Gomes de Jesus comprou por escri- 


ptura publica lavrada nas notas do la-]- 


Dellião Manoel Carneiro Pinto de 21 do cor- 


rente a Maria Theodora, solteira, da fregue- 


zia de Grijó, concelho de Gaya, uma morada 
de casas sitas na rua do Reguinho com os 
n.º 4 es 
tregando no acto da celebração da escriptura 
a quantia de 4008000 rs., ficando com o res- 
tanto em seu poder; e por isso pelo pro- 


sente são chamados todos os credores cer- 


tos e incertos. 


ue se julguem com direito 


o venham fazer sciente á 
de 30 dias a contar 
apparecendo a fazer qualquer reclamação, en- 
tregará a annunciante á vendedora o 
da compra que em seu poder cnserva. 
Porto 25 de abril de 1860. 
(811) 


Arrematação. 
BELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Vilella se ha-de pro- 
ceder no dia 1.º de maio, pelas 10 horas da 
manhã, á arrematação de 26 pipas de go- 
ropiga e 14 ditas de vinho a quem por .el- 
las mais der e lançar,as quaes se am 
na Alfandega desta cidade, aonde ha-de ter 
lugar a dita arrematação. 
Porto 26 de abril de 1860. 


(812) 


, pela quantia de 7608000 rs., en- 


“annunciante no praso 
da data deste, pena de não 


sto 


HISTORIA UNIVERSAL 


DESDE OS TEMPOS P' 
CEZAR 


ACHA-SE COMPLETA A IMPRESSÃO D'E 
GEN 


ONSTA de 12 volumes in-folio, em duas 


G 


188000 rs. em brochura e sendo encadern 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pir 


RIMITIVOS ATÉ 1850. 


CANTU. 


TA INTERESSANTE OBRA, UNICA NO SEU 
ERO. 


columnas, comprehendendo mais de 500 fo- 


lhos de 8 paginas, enriquecida de noventa magoificas estampas, « custa completa 


ada com segurança e per 248000 rs. 
nto da Silva, rua das Hortas n.º 144 
(747) 


PAO CAMPECHE. 


F Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
» der pau campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 


Ta 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 


nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura e de malto, e lamvi- 
ros, e com mais um (ôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da [reguezia do Rio Tinto, falle com o 


ENDE-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
Reimão n.º 201. 

(714) 


NA rua de Bellomonté n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma gala grande com pequena por- 
cão d'acbas de lenha. (286) 


Retratos de 500 rs. até 108 
Pascoal Junior photographo, discipulo 
D. de Nº. Bonnevide, faz rutractos sobre 


oleado, papel e vidio, coloridos e em preto, 
desde as 9 horas da manha até ás 3 horas 


ços modicos, no 1 


da tarde, no largo da Batalha junto á igreja 
de Santo Ildefonso, n.º 3. (752) 
Ma rua Nova dos Inglezes n.º 48 

: ha para vender garrafas inglezas de 
boa qualidade a 48200 .por groza da 
barca, e meios garrafas a 48000 por 
groza. [804 
Arrendamento de fóros. 
UBM pretender arrendar ou administrar 


os lóro; que se pagam ao exe.”º snr. 
visconde do Ba do, no districto de Vil- 
la Real, Villa Pouca d'Aguiar e Ribeira da 
Penna, poderá comparecer no dia 30 do 


corrente mez de abril pelas -10 horas da 
manhã em casa da morada do abaixo as- 
signado, rua 16 de Maio n.º 32, para em 
particular hasta publica se arrendarem a quem 
maior linço ou maiores vantagens offerecer, 
debaixo das condições e obrigações que n'es- 
sa aclo serão apresentadas. 

João Gomes Hibeiro Soares d' Azevedo. 


(687) 

Diligencia do snr: 

À José Paulo Rodri- 

gues, de Coimbra pa- 

ra o Carregado, faz 3 

viagens por semana, sabindo de Coimbra ás 

segundas, quartas c sextas feiras, fazendo a 
!viagem em 26 horas. 

Tracta-se em Coimbra, com 


Francisco 


Praça da Trindade nº 31. 
NNA de Jesus contínua a 
dos e criadas para servir, muito fieis, e 
boas amas de leite. (813) 


ONIO da Silva Macedo, José da Silva 

Macedo, Angelo da Silva Macedo agra- 
decem por este meio a todos os snrs. que 
se dignaram assistir «o officio de corpo pre- 


sente celebrado no dia 7 do corrente mez 


na reak capella de Nossa Senhora da Lapa 
por alma de seu presado filho e irmão Pran- 


cisco da Silva Macedo, significando-lhes cter- 


na gratidão. 
Dê GA 


L 


802) 


lão. 


Mo dia 30 de abril, ás 4 horas da lar- 
de, na rua Formoza n.º 43, d'um grande 
e variado sortimento: de japoneiras, diversas 


flores e alguns moveis. 


810) 


inculcar cria- 


Baptista, no Terreiro da Erva. 
Tambem ha carruagens o carros para 
bagagens. (808) 


CALDAS. 


nº 24 à 27. 
ECEBEU já parte do seu bello sortimen- 
to de fazendas de verão, lindas capas 
para snr.º* € bonitos paletots, modernos pa- 
ra homem. (734) 


ILVINO Antonio da Cunha, negociante da 

Villa de Chaves, tendo tentado acção de 
divida contra Antonio Ferreira, o Tendeiro, do 
lugar do Pereiro d'Agracoes, previne por es- 
te meio para que ninguem contracte com 
o dito seu devedor, até que se decida em 
juizo a sua questão, com pena de nullidade 


Chaves 19 de abril de 1860. (781) 


Rua das [Flores 


fabrica de carruagens, da 
rua de Liceiras, acha-se á 


Hg q 


No mesmo estabelecimento, fazem-se 


carruagens do todas as qualidades, por pre- 


cos rasoaveis. 1803] 
UEM pretender comprar uma porção de 
presuntos da melhor 

recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 

do Anjo n.º 41 a 13, junto á Torro dos 

Clerigos, em casa de Angelo da Silva Macedo, 

com quem se póde tractar d'ojuste, vendeu- 

do-se em porções maiores ou menores. 
[7951 
“ae 
VENDA DE CASA. 
nº dia 30 do corrente mez de 


d'abril, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua 


do Almada n.º 66, se ha-de proceder á arre- 


matação voluntaria de uma morada de ca- 
sas de tres andares, sita na rua das Hortas 
n.º 55 e 56, com seu quintal, poço e mais 
pertenças, cujos titulos se acham deposita- 
dos e podem vêr-se no cartorio do escrivão 
da mesma praça, Vianna, [738] 


venda um Plueton, com pouco 


qualidade, vindos 


FALLENCIA DE THEODORO LEAL DA COSTA 
FLORES 
ELAS 11 horas da manhã do dia 27 do 
enrrente mez d'abril, se ha-de proceder 
no Tribunal do Commercio, a requerimento 
da admnistração da massa, á arrematação 
judicial de um terreno na rua do Sá da 
Bandeira n.º 13, comprehendendo 3. chãos, 
pôço com engenho, em que esteve a fabri- 
ca de cerveja, avaliada em 2:5008000 reis. 
ma propriedade na rua de D. Pedro, com 
os n.º8 96u 98, avaliado em 3:8008000 reis. 
a uma penna de agua colhida no deposito 
na dita rua avaliado em 2008000 reis, como 
tudo melhor consta dos autos de fallencia 
de que é cscrivão o do mesmo tribunal 
Pacheco, 
O sollicitador — C. P. Pinto Felgueiras. 
[723] 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 

reiros, lugar do Casal; uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação o commodos para caseiros, cam- 
pos layradios com agua de lima e rega, c 
terrenos do mallo e pinheiros. Para se ver 
folla-se com o ill.”º snr, João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, c para ajustar 
Ina rua de D, Pedro n,º 81, (727) 


“lo agente 


FALLENCIA DE JOÃO ANTONIO DE BRITO. 
ELAS 12 horas do dia 28 do corrente abril, 
va cosa n.º 115 e 116 da rua Nova de 
S. João, desta cidade se ha-de proceder, aj 
requerimento do curador 
arrematação judice de diversos fazendas 
que são arroz, ussucar, bacalhau, chá, café 
ete., tudo louvado barato, como consta dos 
autos de que he escrivão o do Tribunal 
Commercial, Pacheco. 
O sollicitador €. |. 


Pinto Felgueiras. 
[768) 
AHINTEETRES quaros da comparação dos 
pesos e medidas, metrico-decimal com as 
antigas do padrão da CAMARA DO PORTO; por Al- 
bano 4; Andrade. Vendem-se em casa do au- 
thor, praça de D. Pedro n.º 73, Porto. — 


Preço 200 rs. [530] 


VENDE-SE 


M bilhar em Dom uso. Falla-so na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


ENDEM-SI: ou alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
[ria e" mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na Lravessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracla-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 


— VENDEM-SE 


| 

Nº rua de S. Bento da Victoria n.º 46 
inscripções de assentamento esconpons 

eecebom-so conpons do 1.º semestre do 

corrente anno, como dinheiro sonante em 

pagamento das compras que nq iesma agen- 

eia se fizerem. (6141 


ENDE-SE uma grande pro- 


priedade com quintal na 
n.º 297 a 246, a qual 


AS 

rua do Bomjardim 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
noal de 58400 1s. Quem pretender falle com 
€. E. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 


em todos os dias. (2027) 


ILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = BRA- 
ZIL ,-= sahirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º de 
maio proximo fu- 
» nro, ed'alhi seguirá 
para os portos de 
PERNAMBUCO, BA- 


HIA E RIO DE JA) « 

Para carga e passageiros tracta-se com 
Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 

Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,e da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. [789] 


Para Lisboa. 


O vapor portuguez = 
VISCONDE DE ATHO- 
GUIA =sahirá na 2.º 
* feira 30 de abril. 


Para carga e passageiros tracla-se com 

o consignatario Justino Ferreira Pinta, em 

Cima do Muro n.º 403, e com os despachan- 
tes do mesmo vapor Gomes, Lima é C.º 
(805) 


Para Lisboa. 

O vapor francez = VIL- 
LE DE PARIZ, = ca- 
pitão Mahaud, rece- 
berá passageiros n'esta 
barra com destino a 
Lisboa, no dia 28 de 


abril, 

Agentes da compania Antonio Maria de 
Magalhães Junior & C.º, no Porto, rua das 
Taipas n.º 91 a 93 e em Lisboa, rua do 


Ouro n.º 25. 


Para Pernambuco. 


E 


| passageiros. 

Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira ou com Daniel & Irmão; em Cima do 
Muro n.º 40Lc 102. [682] 


(826) 


1.º classe, Recebe ainda alguma 
carga e tem bons commodos para 


O patacho == ERMELINDA, = de! 


RTO. 


Para Londres. 
O vapor hollandez 
RONDE, = sahirá no 
de Maio: 
Tem excellentes com- 
modos para passageiros. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
+ quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º ai 


35) 


4 


Para Liverpool. 

o O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W." London, sa- 
hirá com muita bre- 
vidade. 


a quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou hir de passagem, assim como ao snr. 

Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
7. 


48) 
1 e Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, sahirá no 
dia 28 do corrente, ás 
h horas da tarde. 


Para Daubli: 


Eos 


Consignatarios E. Chamiço, Filho & Silva, | ' 


Para Loanda por Mossame- 


des e Benguella, 


A barca =SOFIA, = sobre-corga 
José Joaquim Patrício; recebe 
cargo e passageiros, trocta-se com 
o mesmo sobre-carga ou com Joaquim Jo- 
sé da Silva Junior, na rua da Esperança 


nº2 28] 
Eb barca =PARAENSE;= para 0 res- 

to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 


(453) 


Para S. Petersburgo. 


(Á CIDADE.) 
A escuna ingleza == MARK THAT, 
==elassificada no Lloyds AÍ, ca- 
pitão George Drury. 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
É - (724) 


Para o Pará, 


A sahir com muita brevidade a 


Para o Pará. 

O patacho=BOA NOVA, = para q 
resto da carga e passageiros ltra- 
a) cta-se com Sebastião Moreira Sam- 
paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Roga-se aos “surs. carregadores mandarem 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros 
legulisarem suas passagens., (520) 


Para o-Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


' Vaisahira barca=-DESPIQUE2.º,= 
és capitão F.J. de Carvalho : para 

carga e passageiros (para os quaes 
fem excelentes commodos) tracta-se com 
Teixeira & Barboza, na rua de. S. João Novo 
n.º 32. [704] - 


Para o Rio Grande do Sul 


Espera-se com, muita brevidade 

a barca = PAQUETE DO RIO 

GRANDE, = de 1.º classe capi- 

tão Bento José d'Almeida a qual 

terú aqui pouca demora, por ter a maior 
pari da carga prompta. Recebe alguma car- 
ga e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes commodos e bom tractamento. Caixa 
Carilis Brandão, na rua das Toypas n.º 14. 
' (739) 


AFRIUA 


PARA MOSSAMEDES, BENGUBLLA E LOANDA | 


-O Dbrigue =AMELIA= pregado e 
Eb forrado te cobre, capitão Maga- 
lhãos, sahirá impreterivelmente 
até ao dia 20 de maio proximo, por ter 
promptoa maior parte do carregamento. 
Recebe carga para qualquer d'aquel- 
les portos, e tem bons commodos para pas- 
|sagrivos. , pd gnt ent tese 
L Quem no mesmo quizer carregar ou hi 
de passagem dirija-se ao sobre-carga Miguel 
de SanPAnna Pereira e Mello ou ao caixa 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 62. 
O sobre-carga encarrega-se da venda 
dos artigos que lhe forem gonsignádos, 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca = 
SANTA CLARA, = por ler já q 
seu carregamento prompto ; ain- 
da recebe. alguma carga miuda e passagei- 
rós: tracla-se com Soares & Irmão, narua 
das Hortas n.º 138. 
[692] 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (6 
Para New-York. 

y Sahirá no dia 20 do proximo mez 
did de maio'o palhaboto = POMBI- 

NHA,= capitão Antonio Luiz dos 
Santos, de 160 toneladas o qual se acha an- 
corado no rio Douro. 

Quem quizer carregar dirija-se a Joa- 
quim Carlos Riesemberger, rua de Cima do 
Muro n.º 130. [820] 

Para Caminha, 

O hiate =AMIZADE= sahirá com 
brevida: quem quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, 

Cima do Muro n.º 101 e 102. 
[824] 

Para o Rio de Janciro. 
A veleira galera = NOVA SUBTIL 

==sahirá no dia 15 de maio. 
Para passageiros tracla-se com 
João Eduardo dos Santos & C.º, na Praia 
de Miragaya n.º 77. ; (563) 

Para S. Petersburgo. 

A escuna dinamarqueza = TRI- 
di TON, = classificada no Lloyds 5/6 

e de 96 tonleladas, capitão P. 
F. Brandt, sahirá com brevidade. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (815) 
Para New-York. 
ad O palhabote = NEREO, = de 163 
E capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade, 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (816) 
Para Lisboa 
O hiato =ALLIANÇA =é o pri- 
tmeirô a sahir: para o resto da 
carga dirijam-se aos despachan- 
tes Gomes Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. [800] 
Para Lisboa 
som O hiate =CONSTANTE,= a sahir 
db com brevidade ; para carregarem 
dirijam-se aos despachantes Go- 
mes Lima & €.º, em Cima do Muro. [801] 
Para Londres. 
O brigue inglez="WILLIAM JOHN, 
= classificado no Lloyds Al, sabe 
com toda a brevidado. 
Consignatario Carlos Cover- 
[722] 


ey. 


Para Leith. 

Escuna ingleza=="STAR OF HOPE 
== elossificado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade para car- 
ga tracla-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, tua Nova dos Inglozes n.º 52. 

' (774) 


, 
Para Goltemburgo 

A galeota hollandeza=-JOHA NNA 

= de 88 toneladas e classifica- 

da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 

Donker, sabe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 

Consignatariv Carlos Coverley, rua No- 

va dos Inglezes n.º 52. (784) 


“ara Stockolmo. 


A A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas, classificada no Lloyds 
E AL, copitão John Patterson, sahe 


com toda a brevidade: para carga tracla-so 
com o consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 


Para Copenhagen e S. 


Petersburgo. 

(À CIDADE.) 
A escuna lubequeza=DIEBIENE= 
capitão J. N. Weslfehling. 


Consignatarios D.ch Mathias 
nior EC. 705) 


Feuerhecrd Ju 


Para a Bahia. 

O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Conto, sahe impreterivelmente 
no dia 30 d'abril, se o tempo o permittir.: 
Roga-se aos snrs. carregadores mandem os 
conhecimentos e os snrs. passageiros virem li- 
quidar suas passagens com o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
e da. 5 (190) 


Para o Rio Grande do Saf 


A barca = ALLIANÇA, = de: f.º 
Eb classe, capitão Nunes, a chegar 

do Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo aqui muito: pou- 
ca demora por ter seu carregamento é lu- 
gares de passageiros quasi completos. 

Para o resto da carga e passageiros 
aos quaes offerece excellentes commodos e 
tractamento , tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
nado (766) 


ESPECTACULOS. 


S. JOÃO. — Achando-se n'esta cidade de- 
passagem para Londres a companhia de de- 
clamação dos zouavos da Crimên, que mlti- 
mamente represontaram em Lisboa com gran-- 
de aceitação do publico, tenciona dar tres 
representações, com a companhia nacional:. 
nos dias 27, 28 ec 29 do corrente. Qs es- 
pectaculos serão aanunciados por noticias: e 
ftartazes. Os camarotes acham-se d'esdo jjfs 
á venda no mesmo lheatro. 

Os beneficios passados para os dias: 28 
e 29 ficam transferidos para quando se an» 
nuneiarem. 


6.º feira 27 de abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella, verso e baile. — 11.8 récita do: 
assignatura: — Em beneficio de D. Luiza Me 
dina, 4.º bailarina da companhia — A zar- 
zuella em 2 actos — A. MARINHA, —- O novo 
|passo — LA JUANITA. — À zarzuella em um 
acto —( CAVALHEIRO PARTICULAR. —- O 
novo baile em um acto — SCENAS EM CHAM- 
BERY.— A's 8 horas. 

Sabbado 28 de abril. 

T. DAS VARIEDADES— (antigo cAxõEs). 
— Sociedade Amor e Honra. — Em bene- 
fico dos snes. Mendese Ferreira. — O drama 
em Zactos — AMOR E HONRA, — O entre-acto 
comico — POR CAUSA D'UMA CORISTA, — 
A poesia — SONHOS D'UM ACTOR. — A co- 
media em um acto — AINDA HA GENTE COM 
JUIZO. — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO CONMERCIO DO: PORTO, - | 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 426. 


